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DF reforça fi scalização do comércio 
de bebidas, sobretudo destiladas

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA)- PÁGINA 9

PÁGINA 11

Câmara aprova isenção de 
imposto para até R$ 5 mil

 PÁGINA 4

GDF terá de indenizar aluna autista

Atuação de 
Caetano na Firjan 
chama atenção 
na produção de 
sal no Rio

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Todo mundo sabe o que signifi ca a expressão 
“Sal Assassino” sobre o consumo de sal na saúde 
do ser humano. Poucos sabem do efeito nefasto 
da sua produção ao meio ambiente e sobre os 
seus trabalhadores. Sob pressão, Luiz Césio tem 
adotado uma postura hostil ao Estado do Rio

Divulgação/ Banco Central

O Pix tem nova ferramenta

ANTONIO FLORENCIO

Novo Refi s do ICMS
é instrumento de
equilíbrio fi  scal

PÁGINA 2

LEONARDO BOFF

Erosão da arrogância
norte-americana e
europeia

PÁGINA 2

Governo avalia 
como explorar 
legado da 
aprovação 
tributária

POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 4

Por unanimidade, a Câma-

ra dos Deputados aprovou o 

projeto que amplia a faixa de 

isenção do Imposto de Renda 

até R$ 5 mil. Todos os 493 de-

putados que estavam presen-

tes votaram “sim” ao projeto 

relatado pelo ex-presidente 

da Câmara Arthur Lira (PP-

-AL). Promessa de campanha 

do presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva, a aprovação unânime 

foi comemorada pelo governo. 

O texto agora precisará ser vo-

tado pelo Senado, antes de ir 

para a sanção presidencial.

Ao lado do persona-
gem Zé Gotinha, o 
ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, 
apresentou dados que 
mostram uma recu-
peração expressiva 
da cobertura vacinal. 
Segundo ele, o go-
verno começará uma 
campanha massiva 
de incentivo à imuni-
zação, não somente 
de crianças, mas 
também de adultos 
e adolescentes. Há, 
porém, doenças que 
merecem atenção 
pelo risco de retorno, 
como o sarampo

Brasil quer recuperar referência vacinal
Walterson Rosa/MS

 PÁGINA 10

A perda de dinheiro para quem recebeu 
aquela mensagem de algum “amigo” ou “paren-
te” pedindo ajuda para sair do sufoco e enviou a 
grana de boa-fé, mas era golpe, está com os dias 
contados. Entrou em operação o botão de con-
testação de transações do Pix, com a fi nalidade 
de facilitar a devolução de valores.

Caí no golpe do
Pix, e agora? Dá
para recuperar
o dinheiro

PÁGINA 6

O Ministério Público Federal (MPF) se 
manifestou a favor do pedido da Prefeitura de 
São Paulo que solicitou a suspensão imediata do 
processo de prorrogação antecipada do contrato 
da Enel com o município. A Enel distribui ener-
gia elétrica para 24 cidades paulistas.

SP: MPF pede 
suspensão da 
prorrogação do 
contrato da Enel

PÁGINA 14

O Amazonas apresentou em 2025 a menor 
taxa proporcional de feminicídio do país, com 
0,32 casos por 100 mil habitantes. Entre janeiro 
e agosto foram 12 registros, contra 19 em 2024. 
Em Manaus, os crimes caíram de 12 para quatro, 
resultado de ações integradas de segurança.

Amazonas 
tem menor 
proporção de 
feminicídio

PÁGINA 12

Campo Grande (MS) teve recorde no pro-
grama Auxílio-Atleta em 2025, com 169 espor-
tistas e paradesportistas apoiados. O número 
superou os 125 atendidos em 2024. O benefício 
oferece recursos para transporte, hospedagem, 
alimentação e inscrições em competições.

Campo Grande 
registra recorde 
de apoio a atletas 
locais em 2025

PÁGINA 11

Redentor,
o que trazes pra mim

PÁGINAS 1 A 3

A 27ª edição 
da maratona 
cinéfi la carioca 
começa 
nesta quinta, 
trazendo 298 
fi lmes das 
mais variadas 
partes do 
mundo para 
25 salas de 
exibição de 
toda a cidade

Q U I N TA - F E I R A

Divulgação

Musical 

resgata a arte 

de Jovelina 

Pérola Negra

PÁGINA 7 PÁGINA 8

Coletiva 

mostra obras 

de residência 

remota

PÁGINA 4

Baia resgata 

memórias 

antigas em 

novo álbum
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GOVERNO NEGA PARTICIPAÇÃO NA PRISÃO DE PRESTES

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 2 de outubro de 
1930 foram: Justiça argentina nega 
habeas corpus ao ex-presidente Iri-

goyen. Está ofi cialmente anunciado 
o noivado da princesa Giovana, da 
Itália, com o rei Boris, da Bulgária. 
Julio Lopes deve ser o novo embai-

xador de Portugal no Rio de Janeiro. 
Governo brasileiro nega participa-
ção na prisão de Luiz Carlos Prestes 
em Buenos Aires. 

HÁ 75 ANOS: BRIGADEIRO ARRASTA MILHÕES NO CENTRO DO RIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de outubro de 
1950 foram: Consagração popu-
lar por Eduardo Gomes é vista no 

comício da Esplanada do Castelo, 
no Centro do Rio; estima-se em 
130 mil pessoas no evento. Correio 
instrui os eleitores para a votação. 

Tropas da ONU oferecem ultimato, 
rendição e armistício aos norte-co-
reanos, cada vez mais ecurralados na 
guerra. 

No  momento atual estamos verifi can-
do uma feroz competição entre uma visão 
unipolar do mundo,sustentada a ferro e 
fogo, com guerras comerciais e híbridas 
pelos Estados Unidos sob Donald Trump 
e pela União Europeia, e outra visão multi-
polar requerida pelas duas grandes potên-
cias, a Rússia e a China, junto com grande 
parte dos países do Sul Global.

O que se esconde, subjacente a esta 
disputa, entre outras tantas razões, é 
uma imensa arrogância dos EUA e dos 
países europeus. A arrogância é a famo-
sa hybris dos gregos, vale dizer, a perda 
da justa medida, a afirmação da extrema 
autoimportância, a exaltação superes-
timada de suas qualidades, o desprezo 
de outros que não sejam como eles ou 
submetidos a eles. Isso se revela por se 
considerarem os melhores do mundo, 
de terem a melhor forma de governo, 
a democracia, de terem a introduzidos 
os direitos humanos, a melhor tecnolo-
gia, a economia mais poderosa, a força 
militar mais destrutiva,agora se rear-
mando de novo, a religião (ou fé) reve-
lada,o cristianismo.Segundo os gregos, 
a hybris era castigada pelos deuses. E 
hoje como fica?

Essa arrogância trouxe conflitos e 
guerras contra todos os demais, a nível 
mundial, haja vista o processo de colo-
nização forçada do mundo a partir da 
Europa do século XVI até as grandes 
guerras do século XX. Com razão afir-
mou Samuel P. Huntington em seu dis-
cutido livro O Choque de Civilizações 
e a recomposição da Ordem Mundial 
(Objetiva 1997):”É importante reco-
nhecer que a intervenção ocidental 
nos assuntos de outras civilizações pro-
vavelmente constitui a mais perigosa 
fonte de instabilidade e de um possível 
conflito global num mundo multi-civi-
lizacional”(p.397). Cabe citar também 
o historiador Arnold Toynbee, em seus 
doze volumes Um Estudo da História, 

nos quais estuda o  nascimento, o cresci-
mento e a queda das civilizações e onde 
confere centralidade à arrogância como 
indício do ocaso de inteiras civilizações.

Ultimamente o conhecido economista 
e ecólogo Jeff rey Sachs da Universidade de 
Columbia tem afi rmado a um jornalista 
brasileiro (Leonardo Sobreira:Brasil 247 
de 6/9/25):”Os EUA sofreram de uma ilu-
são de que liderariam o mundo sozinhos. 
A Europa também sofre da mesma arro-
gância...Não apenas os EUA estão sozi-
nhos, mas eles não mandam mais. Estamos 
observando o fi m de um longo processo 
histórico. E a arrogância não é apenas nos 
EUA, como também na Europa... A men-
talidade é de arrogância continuada”.

Trump se julga o “imperador do mun-
do” (Lula), põe e dispõe como lhe dá na 
veneta. Destrói  hábitos democráticos 
tradicionais dos EUA e com sua guerra 
comercial (ameaçando com outra real que 
seria fi nal) tem se inimizando com quase 
todo o mundo, até com seus aliados mais 
fi éis como os europeus e sul-coreanos. 
Arrogante, não negocia, não discute, sim-
plesmente impõe suas medidas, como o 
fez com o Brasil.

O fato, constatado pelos melhores 
analistas da geopolítica mundial, é que 
o tempo da dominação norte-america-
na está em franca erosão. Pior ainda, tal 
fato comparece na União Europeia que 
deveria se envergonhar por se portar 
contra toda a sua tradição civilizatória 
e humanística, ao apoiar a guerra im-
placável que o Israel de Netanyhau está 
levando contra a Faixa de Gaza. São mi-
lhares de mortos e dezenas de crianças 
inocentes, num verdadeiro genocídio a 
céu aberto. Os europeus são colocados 
de escanteio porque Trump se dá conta 
da erosão acelerada daquela envelhecida 
e arrogante civilização.

A potência mais emergente que, pro-
vavelmente, definirá o futuro próximo, 
é a China com uma proposta, nada ar-

rogante  mas sensata, de um mundo com 
um destino comum partilhado, respei-
tando a ordenação das Nações Unidas, 
fundada na abertura comercial e na não 
intervenção nos assuntos internos de 
outros países.

Em dois livros tratei desta questão 
da arrogância que vem sob o nome mais 
genérico de “falta da justa medida”, valor 
presente em todas as éticas das civilizações 
de que temos notícia. A desmesura e o 
rompimento da justa medida é o estopim 
que incendeia o processo de decadência de 
uma cultura, de um projeto social ou de 
um comportamento pessoal.

O que predomina no mundo, digamos 
o nome, é o sistema do capital ou como 
preferem, a economia de mercado, (quase 
toda fi nanceirizada) que denuncia com-
pleta falta de medida, exemplifi cada pelos 
arrogantes das Big Techs, um dos quais já 
sonha, arrogantemente, com uma acumu-
lação pessoal de um trilhão de dólares.

Por este caminho de ilimitada arro-
gância, associada à uma abissal desuma-
nidade e falta  completa de sensibilidade 
para com os outros, nos acercaremos de 
um abismo. Como advertia Sigmunt Bau-
man, pouco antes de falecer: “Engrossa-
remos o cortejo daqueles que rumam na 
direção de sua própria sepultura”. Isso 
não pode acontecer.

Nossa confiança e nosso esperançar 
nos alentam a afirmar a supremacia do 
espírito (com sua espiritualidade natu-
ral) contra a barbárie. Ele se dará conta 
de seus desvios e suas errâncias. Poderá 
definir um caminho que nos conserve 
ainda sobre este belo planeta. E nos ga-
ranta ainda um futuro no qual não seja 
tão frequente a arrogância, mas floresça o 
cuidado pela Casa Comum e a amorosi-
dade entre todos os humanos.

*Leonardo Boff  escreveu A busca 
da justa medida: como equilibrar o 

planeta Terra (2 vol), Vozes 2023.

Leonardo Boff*

A erosão da arrogância norte-americana e europeia

O novo Refi s do ICMS 
RJ é um instrumento 
de modernização e 

equilíbrio fi scal

Florescer no cerrado

EDITORIAL

A proposta do Governo do 
Estado de instituir o novo Refi s 
do ICMS no Rio de Janeiro chega 
em um momento estratégico. Ao 
oferecer condições especiais de 
regularização fi scal, o programa 
atende uma demanda urgente das 
empresas contribuintes pressiona-
das pelo elevado custo fi nanceiro 
do passivo tributário e, ao mesmo 
tempo, fortalece a capacidade ar-
recadatória do Estado.

O Projeto de Lei 41/2025, 
amparado pelo Convênio ICMS 
69/2025, prevê o parcelamento 
dos débitos em até 90 meses e 
descontos de até 95% sobre juros 
e multas para pagamentos à vista. 
Essa condição, hoje, representa o 
padrão mais competitivo entre 
os estados do Sul e do Sudeste, 
igualando os benefícios ofereci-
dos em programas do Rio Gran-
de do Sul e de Santa Catarina, e 
superando as condições de São 
Paulo, Minas Gerais e Paraná. 
É um incentivo imediato à qui-
tação integral pelas empresas, o 
que libera os balanços de passi-
vos e reduz riscos jurídicos.

O Programa também inova ao 
permitir a utilização de créditos 
líquidos e precatórios para amorti-
zação de débitos inscritos em dívi-
da ativa. Esse mecanismo aproxima 
o Rio de Janeiro de práticas moder-
nas já aplicadas em Minas Gerais, 
São Paulo e Paraná, que adotaram 
instrumentos de transação tributá-
ria e de compensação com ativos 
fi nanceiros. Na prática, é uma evo-
lução em que o contribuinte ganha 
fl exibilidade, o Estado converte 
ativos pouco líquidos em receita, 
e o ambiente de negócios melhora 
com previsibilidade.

É verdade que, na comparação 
com estados como Espírito San-
to e Paraná, o prazo de 90 meses 
se mostra inferior, e o desconto 

em parcelamentos longos ainda 
é limitado. Entretanto, é preci-
so reconhecer que o desenho do 
programa buscou equilibrar pra-
zos razoáveis para empresas que 
necessitam parcelar, com estímulo 
para quem pode liquidar à vista. O 
impacto será direto sobre a arreca-
dação no curto prazo.

A medida tem caráter dupla-
mente positivo para o setor de 
comércio e serviços, pois alivia o 
caixa das empresas que enfrentam 
margens comprimidas em um ce-
nário de juros elevados, ao mesmo 
tempo em que diminui a insegu-
rança jurídica. Além disso, ao faci-
litar a regularização dos passivos, 
o novo Refi s amplia a capacidade 
de investimento e de manutenção 
de empregos, elementos essenciais 
para a recuperação da atividade 
econômica no Estado.

Cabe ressaltar que o novo Re-
fi s não é apenas uma política de 
arrecadação, mas um instrumento 
de competitividade regional, capaz 
de aproximar o Rio de Janeiro das 
boas práticas nacionais. 

O último Programa foi reali-
zado em 2021, ocasião em que o 
Estado deu um passo concreto na 
direção de um ambiente de negó-
cios mais favorável. O atual segue 
na mesma direção, ao reconhecer 
a importância da regularização 
tributária como vetor de susten-
tabilidade empresarial. Portanto, 
a aprovação do PL 41/2025 deve 
ser entendida não como uma con-
cessão, mas como uma decisão 
estratégica em prol da retomada 
econômica fl uminense.

*Antonio Florencio de 
Queiroz Junior, presidente 
da Federação do Comércio 

de Bens, Serviços e Turismo 
do Estado do Rio de Janeiro 

(Fecomércio RJ)

Com a chegada de outubro, 
o Distrito Federal se transfor-
ma em um espetáculo de cores e 
sentidos. No coração do Brasil, 
onde o Cerrado resiste ao tempo 
e às secas, a primavera não chega 
de mansinho, ela explode. A es-
tação da renovação, da esperança 
e da fl orada transforma Brasília 
e seus arredores com uma beleza 
que desafi a o olhar apressado.

As primeiras chuvas rom-
pem a longa estiagem e, como 
um pacto silencioso com a terra, 
despertam o Cerrado adormeci-
do. O ipê amarelo, que já anun-
ciava timidamente a mudança, 
agora divide espaço com tons 
de rosa, branco e roxo. As árvo-
res fl orescem como se cada fl or 
fosse uma promessa cumprida 
depois de meses de resistência. 
Há algo profundamente poéti-
co nesse ciclo. A primavera no 
DF não é apenas uma estação, 
mas um testemunho da resiliên-
cia do bioma e das pessoas que 
aqui vivem.

O céu, imenso e sempre pro-
tagonista, ganha novos matizes. 
As nuvens, outrora raras, dan-
çam sobre o horizonte moder-
nista de Niemeyer, emolduran-
do monumentos com o frescor 
das primeiras brisas úmidas. É 
um tempo de recomeço tam-
bém na alma da cidade. As feiras 
se enchem de novos aromas, os 
parques voltam a pulsar com fa-
mílias, bicicletas, piqueniques. 
A vida retoma um ritmo mais 
gentil.

Para o olhar sensível, a pri-
mavera no DF é mais do que 
estética: é literatura viva. Em 
meio ao concreto e ao cerrado, a 
natureza insiste em nos lembrar 
que há beleza no renascer, mes-
mo quando tudo parece estéril. 
Assim, celebramos a primavera 
brasiliense com a reverência que 
se deve a tudo que fl oresce com 
esforço. Que saibamos, como 
o Cerrado, acolher a água que 
chega, guardar força nas raízes e 
renascer, uma fl or por vez.

A possibilidade de bolsonaristas le-
varem para a campanha de 2026 a busca 
de solução para o impasse entre anistia e 
redução de penas radicalizará a lógica do 
tudo ou nada. Reforçará o processo de 
tentativa de despacifi cação do país ao ra-
dicalizar a busca de medida que apague as 
condenações judiciais. 

Em tese, o pior dos mundos para os 
partidários de Jair Bolsonaro seria o Con-
gresso não aprovar nem a anistia nem uma 
diminuição, no Código Penal, de puni-
ções previstas para crimes que geraram as 
condenações de denunciados por tentati-
va de golpe de Estado.

O nem-nem institucional manteria na 
cadeia por mais tempo os punidos pela 
participação no 8 de Janeiro e as penas do 
chamado núcleo crucial do golpe, que in-
clui o ex-presidente. Ele, no máximo, con-
seguiria o benefício da prisão domiciliar 
graças aos seus problemas de saúde.

Vale lembrar um dos lugares-comuns 
mais citados por políticos: em seu cam-
po de atividade, a soma de dois mais dois 
quase nunca dá quatro. Por mais que 
Bolsonaro tema muito a possibilidade de 
ir para a cadeia, a briga por uma anistia 
ampla, geral e irrestrita seria um combus-
tível e tanto para a campanha eleitoral 
— e garantiria o protagonismo político 
da família do ex-presidente, que teme ser 
engolida por uma direita mais tradicional 
e menos bélica.

Os defensores do apagamento legal 
das decisões do Supremo Tribunal Federal 
alegam que a medida seria necessária para 
“pacifi car o país”, como se as condenações 
tivessem criado um clima bélico entre os 
brasileiros, algo que não se vê por aí.

De acordo com pesquisas, cerca de 40% 
defendem a anistia,  um percentual alto, 
ainda que minoritário. A maioria é contra 
o benefício.

Mas a existência de tantos cidadãos 
que se declaram favoráveis à anistia não 
tem gerado qualquer problema no coti-
diano nacional, o tema parece restrito ao 
universo político-partidário.

Por mais expressivas que tenham sido 
as manifestações a favor e contra a medida 
(estes atos, ainda estimulados pela PEC 
da Impunidade), o assunto não ganhou as 
ruas, não é tema de conversas pelos bares 
ou esquinas. O Brasil não está em guerra, 
não precisa, portanto, ser pacifi cado — 
ainda que a oposição tenha o direito de 
reivindicar a anistia.

Mas a polarização, continua, a divisão 
política é forte (mesmo que, nos últimos 
meses, o governo tenha recuperado parte 
de sua popularidade enquanto a oposi-
ção teve que absorver desgastes como os 
relacionados ao estímulo à chantagem de 
Donald Trump em relação ao Brasil). O 
nós contra eles tende a ser, mais uma vez, 
o motor da campanha eleitoral.

A introdução do tema da anistia na 

disputa eleitoral tende a acirrar ainda mais 
o Fla-Flu, delimitar com mais força os di-
ferentes campos em disputa. O tema ainda 
ressaltaria o papel de Bolsonaro, frisaria 
que ele, mesmo inelegível, continua a ser a 
principal referência do antipetismo. 

O problema é que, apesar de toda a 
sua relevância política e eleitoral, o ex-
-presidente tem sido obrigado a dividir 
holofotes com lideranças do mesmo 
campo ideológico, pessoas que, diferen-
temente do que ocorre com ele, podem 
disputar eleições. São políticos com 
maior capacidade de conversa com seto-
res conservadores tradicionais, como os 
que integram o Centrão.

Fiel à sua tradição de olhar menos 
para questões ideológicas do que para os 
interesses de seus integrantes, os parti-
dos do Centrão tendem a fugir de bri-
gas, conflitos que atrapalham seus negó-
cios. Tanto que demonstraram, em sua 
maioria, aceitar a troca da anistia pela 
diminuição de penas — isso, sem fazer 
muito barulho.

Mas entrar na campanha eleitoral cer-
cados de cartazes pela anistia seria mais 
complicado, isso afastaria a imagem de 
moderação tão cultivada por esses polí-
ticos, um ativo eleitoral que tantas vezes 
ajudou em suas eleições, serviu de con-
traponto à esquerda. O bolsonarismo 
precisa do radicalismo, o problema é que 
a busca do conflito tende a afasta aliados. 

Fernando Molica Antonio Florencio 
de Queiroz Junior*

Anistia aponta para despacifi cação em 2026

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Gabriela Gallo, Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro,   
                      Rudolfo Lago (editor), William França e Rafael Lima 
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) e Thiago Ladeira

Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
Whatsapp: (21) 97948-0452

Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 
Rio de Janeiro - RJ CEP 22775-057

Brasília: ST SIBSQuadra 2 conjunto B Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 

 Brasília - DF CEP 71736-20

www.correiodamanha.com.br

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)
Paulo Bittencourt (1929-1963)
Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.



Quinta-feira, 2 de Outubro de 2025 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 A GAFE DIPLOMÁTICA DE 
UMA FIRJAN QUE SE APEQUE-
NOU -   A forma como foi feita a de-
missão do embaixador Frederico Araú-
jo do cargo de diretor internacional da 
Firjan, revela o encolhimento da di-
mensão política e representativa da Fe-
deração das Indústrias do Estado do 
Rio na gestão do novo presidente Luiz 
Césio Caetano. 

  As últimas demissões foram reali-
zadas sem a menor sensibilidade políti-
ca ou de educação. Funcionário de alto 
escalão sendo chamado no fi nal do ex-
pediente até o setor de Recursos Hu-
manos, que entrega uma carta de demis-
são. Burocrática e insensível demais para 
uma entidade que tem na sua essência a 
representatividade e atuação política.

 Não se desliga um embaixador que 
representou o Brasil em importantes 
países, um diplomata de carreira do 
Itamaraty, que aceitou colocar toda a 
sua bagagem de relacionamento na-
cional e internacional para uma entida-
de empresarial por quase uma década, 
como se desliga uma luz de um quarto.

  Se Luiz Caetano, um executivo de 
uma refi naria de sal, tivesse um élan em-
presarial, teria agido diferente. Um pre-
sidente de Associação pode até querer 
escalar o seu próprio quadro de colabo-
radores, mas tem que saber que ele não é 
o dono da entidade, apenas está efemera-
mente no comando de algo que não lhe 
pertence. Deve zelar pelas relações de 
ontem e de amanhã. 

  O encerramento do ciclo do em-
baixador Frederico Araújo na Firjan, 
que entre outros cargos foi Chefe do 
Cerimonial do Presidente Fernando 
Henrique Cardoso, embaixador no 
Chile e na Austrália, mereceria ho-
menagens e reconhecimento. Não 
apenas um “passe no departamento 
de Recursos Humanos”.

  Como em toda a sua trajetória diplo-
mática, o embaixador Frederico Araú-
jo sempre foi protegido pelo destino. A 
Firjan, da forma que passou a ser condu-
zida agora, se apequenou. Está deixando 
de ser a entidade de peso e representati-
vidade empresarial que já teve ao lado da 
CNI ou FIESP. Ficou pequena para o 
currículo de um Embaixador de Carrei-
ra que tanto serviço prestou ao Brasil e 
dono de uma privilegiada agenda de te-
lefones e amizades.

 OS EFEITOS NEFASTOS DA 
PRODUÇÃO DO SAL NOS SEUS 
TRABALHADORES -   Todo mundo 
sabe o que signifi ca a expressão “Sal As-
sassino” sobre o consumo de sal na saú-
de do ser humano. Poucos sabem do 
efeito nefasto da sua produção ao meio 
ambiente e sobre os seus trabalhadores.

  Estudos científi cos demonstram que 
a atividade de empresas com a Refi na-
ria Nacional de Sal S/A, a Sal Cisne, cau-
sam severos impactos ambientais típicos 
da indústria salineira, embora pouco ci-
tados até agora, provocam danos ao meio 
ambiente e à saúde dos trabalhadores/
moradores. Estudos revelam que doen-
ças ocupacionais decorrentes da colheita 
e industrialização do sal marinho são gra-
ves, por exemplo, as lesões da pele e as en-
fermidades dos olhos e respiratórias. 

 Os mesmos estudos publicados na 
Revista Científi ca da ANP, apontam 
em relação ao meio ambiente, a inter-
rupção de cursos d’água, devastação de 
manguezais, salinização de áreas pro-
dutivas e férteis, alteração da umidade 
da região pelo incremento da evapora-
ção das salinas. Uma investigação pro-
moveu o resgate histórico de uma co-
munidade remanescente de salineiros, 
no Município de Araruama, RJ. 

  Este polêmico setor agora abduziu o 
comando de uma entidade empresarial 
séria, com o objetivo de minimizar a sua 
agressividade. A aproximação de Luiz 
Césio Caetano na vida associativa teve o 
objetivo de defender o indefensável. Ele 
chegou na Firjan, que hoje preside em 
primeiro e provavelmente único man-
dato, para tentar amenizar os problemas 
ambientais da Refi naria Nacional de Sal 
S/A, a Sal Cisne, empresa para a qual 
trabalha até hoje como funcionário. 

  Se a chegada de Luiz Césio à Firjan 
foi para amenizar a imagem dos proble-
mas ambientais de um setor tão agres-
sivo, a sua postura desastrada à frente 
da Federação tem tido o efeito contrá-
rio. Está chamando atenção para um 
setor polêmico e que merece uma aten-
ção especial dos órgãos ambientais. O 
INEA e o Ministério Público do Tra-
balho devem colocar a lupa para o que 
ocorre no Estado do Rio. Sob pressão, 
Luiz Césio tem adotado uma postura 
hostil ao Estado do Rio de Janeiro, à 
imprensa e à classe política.

PINGA-FOGO

Fotos Rafael Oliveira e Brunno Dantas/TJRJ

Presidente do TJRJ des. Ricardo Couto empossa os 30 novos magistrados da Justiça fl uminense

Trinta novos juízes 
tomam posse no TJRJ em 
um dos concursos mais 
disputados de sua história

Uma cerimônia marcada por emoção 
e descontração. Foi assim que os mais no-
vos juízes substitutos do Tribunal de Jus-
tiça do Rio de Janeiro (TJRJ) tomaram 
posse, nesta quarta-feira, 1º de outubro. 
São 30 novas trajetórias a partir de ago-
ra, após a aprovação dos que passaram no 
50º concurso para a magistratura.

Ao dar posse aos novos magistra-
dos, o presidente do TJRJ, desembar-
gador Ricardo Couto de Castro, para-
benizou os magistrados, autoridades 
presentes, os empossandos, seus fami-
liares e amigos, lembrando que será 
iniciada uma nova história de vida. O 
desembargador lembrou também fatos 
que marcaram o mundo, a democracia 
e a importância da Justiça. 

O 50º Concurso para magistratura 
do TJRJ também foi marcado pelo inedi-
tismo. Pela primeira vez, incluiu o Exame 
Nacional da Magistratura (Enam), que 
estabelece um padrão nacional de qua-
lidade e é a porta de entrada para quem 
quer concorrer a uma vaga, seja nos tribu-
nais estaduais, federais, militares e do tra-
balho. Ele avalia resolução de problemas, 
raciocínio e aptidão para a carreira, entre 
outros aspectos.

Ao falar em nome dos novos juízes 
substitutos, o primeiro colocado no con-
curso, João Zacharias de Sá, que tem 15 
anos de experiência na advocacia e até o 
ano passado atuou no Ministério Públi-
co, ressaltou justamente as características 
do certame deste ano, que entrou para a 
história do TJRJ e pela primeira vez in-
cluiu o Enam. “Hoje celebramos um mar-
co histórico. A posse de juízes e juízas. São 
30 trajetórias singulares unidas pelo mes-
mo propósito de vencer num dos concur-
sos públicos mais difíceis e disputados 
nesse país. Iniciado com 3.278 inscritos, o 
certame foi concluído com 30 aprovados, 
menos de 1% do total de candidatos. O 
criterioso processo seletivo retrata o rigor 
da banca examinadora e resulta em uma 
turma extremamente qualifi cada”, disse o 
primeiro colocado.

Conheça os novos juízes: André Gus-
tavo de Araújo Beltrão; Bárbara Silva de 
Oliveira Aneth; Beatriz Martins Kieling 
Cardona Pereira; Diogo Imenes Luiz; 
Erica do Amaral Matos; Gabriel Ferreira 
de Barros Santos; Gabriel Ferreira Ribei-
ro Gomes; João Zacharias de Sá; Julia 
Lattouf de Almeida; Laura de Pádua Gri-
pp; Leonardo Cardoso do Nascimento; 
Leticia Moraes Assis; Luiz Henrique da 
Silva Carvalho; Marcelo Brito da Costa 
Honorato Santos; Marco Antonio Bu-
tion Perin; Maria Livia Custódio Rangel; 
Maria Luiza Sinotti Campolina; Ma-
theus Marum Barbosa Baptista; Mirian 
Aninger Murad; Nilo Pinheiro de Oli-
veira; Otavio Hueb Festa; Pedro Hen-
rique de Abreu; Priscila Pavani; Priscilla 
Agatha de França Viana; Rodrigo Mello 
Rangel; Victor Folieni Pereira; Victoria 
Telles Padrão; Vinicius Costa Conti; Vi-
nicius dos Angeles Nascimento; e Vitor 
Calil Lustoza Leão.

Fotos Setur RJ

Desembargador Ricardo Couto com 
a juíza Laura de Padua Gripp

O juiz João Zacharias de Sá foi o orador da 
turma na cerimônia de posse

Familiares dos novos magistrados 
acompanharam a cerimônia de perto

Magistrados veteranos prestigiaram a cerimônia

Pedro Henrique de Abreu e o 
presidente do TJRJ, Ricardo Couto

Presidente do Tribunal, 
des. Ricardo Couto com a juíza 

Beatriz Martins Kieling

Desembargador Ricardo Couto com o 
juiz Marco Antônio Bution Perin

Os novos magistrados vão passar por 
um curso de aperfeiçoamento e ambientação 

na Escola da Magistratura

O encontro reuniu operadores, agentes de 
viagem, jornalistas e infl uenciadores. Além de 

parceiros estratégicos

O secretário de Estado de Turismo do RJ, 
Gustavo Tutuca, com o subsecretário Nilo 

Sérgio Félix durante a feira

Rio encerra participação histórica na FIT

O Governo do Estado do Rio 
de Janeiro encerrou em grande es-
tilo sua participação na FIT Amé-
rica Latina, em Buenos Aires. 
Após quatro dias de ativações que 
encantaram o público — com 
destaque para a Roda-Gigante 
Yup Star Rio, principal atração da 
feira —, a Secretaria de Turismo 
e a TurisRio promoveram uma 
capacitação exclusiva para o trade 
latino-americano.

O encontro reuniu operado-
res, agentes de viagem, jornalistas e 
infl uenciadores, além de parceiros 
estratégicos como ABIH-RJ, RIO-
galeão, Parque Bondinho do Pão de 
Açúcar, Orla Rio, ROXY Dinner 
Show, AquaRio, Terra dos Dinos, 
Trem do Corcovado, Roda-Gigan-
te Yup Star Rio e Apresenta. 

Durante cerca de duas horas, 
os convidados puderam conhecer 

Dos 3.278 inscritos, menos de 1% do total de candidatos foi aprovado

mais sobre os atrativos turísticos, a 
rede hoteleira e a gastronomia fl umi-
nense, na capital e no interior. 

“Encerramos a FIT com a certeza 
de que o Rio de Janeiro mostrou sua 
força enquanto desisto turístico. Leva-
mos uma ativação inédita, aproxima-

mos nosso trade de parceiros estraté-
gicos e reforçamos a relação histórica 
com o público argentino, que segue 
sendo nosso principal mercado inter-
nacional”, afi rmou o secretário de Esta-
do de Turismo, Gustavo Tutuca.

Os números confi rmam o prota-

gonismo: de janeiro a agosto, o estado 
recebeu quase 1,5 milhão de turistas in-
ternacionais, sendo 540 mil argentinos 
(crescimento de 120%). A expectativa 
é encerrar 2025 com 2 milhões de vi-
sitantes estrangeiros, sendo 900 mil da 
Argentina, um recorde histórico.
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Por unanimidade, Câmara 
aprova isenção maior do IR
Medida vale para quem ganha até R$ 5 mil por mês 

Por Gabriela Gallo

O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou por una-
nimidade, nesta quarta-feira 
(1º), o projeto de lei que am-
plia a isenção do pagamento 
do imposto de renda (IR) para 
aqueles que ganham até R$ 5 
mil mensais (PL 1087/2025), 
por 493 votos favoráveis. Re-
latado pelo ex-presidente da 
Câmara deputado Arthur Lira 
(PP-AL), o texto ainda deter-
mina a isenção parcial do paga-
mento do IR para quem ganha 
entre R$ 5.001 e R$ 7.350. O 
texto segue para o Senado Fe-
deral. Promessa de campanha 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), o governo tem 
pressa para que o projeto seja 
aprovado ainda neste ano para 
que as mudanças já sejam apli-
cadas em 2026.

Para compensar a amplia-
ção da isenção do pagamento 
do IR, será aplicada uma ta-
xação de até 10% para contri-
buintes que arrecadarem acima 
de R$ 600 mil por ano, o equi-
valente a R$ 50 mil mensais. 
A medida vale para os rendi-
mentos totais dos contribuin-
tes, incluindo distribuição de 
lucros e dividendos.

A aprovação é uma vitória 
para o governo. Durante a vota-
ção, a ministra de Relações Ins-
titucionais, Gleisi Hoffmann, 
estava presente no plenário 
acompanhando a votação. O 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), clas-
sificou a vitória como “histórica” 
e defendeu que a aprovação da 
medida não se trata um projeto 
partidário, mas de interesse para 
a população brasileira.

Mudanças
Pouco antes da sessão no 

plenário da Casa, Arthur Lira 
concedeu uma entrevista cole-
tiva para anunciar medidas que 
ele alterou no relatório. Das 
100 emendas recebidas para o 
projeto, ele acatou três. Uma 
delas acatou o pedido para que 
dividendos referentes a lucros 
apurados até 31 de dezembro de 
2025 fiquem isentos até 2028. 
Outro recurso aceito pelo re-
lator é o fim da tributação de 
cartórios por taxas judiciais que 
eles arrecadam e repassam para 
os tribunais de Justiça. Arhtur 
Lira avaliou que os cartórios não 
podem pagar imposto de um re-
curso que não é deles.

Além disso, após se reunir 
com a Frente Parlamentar do 
Agronegócio (FPA) na terça-

-feira (30), Lira excluiu do novo 
imposto rendimentos ligados 
ao agronegócio. Estão de fora 
da tributação de compensação 
os: Fundos de Investimento 
Imobiliário (FIIs), que são usa-
dos para financiar imóveis e 
projetos imobiliários; Fundos 
de Investimento nas Cadeias 
Produtivas Agroindustriais (Fia-
gro); Letra de Crédito Imobiliá-
rio (LCI); Letra de Crédito do 
Agronegócio (LCA); Certifica-
do de Recebíveis Imobiliários 
(CRI); e Certificado de Recebí-
veis do Agronegócio (CRA).

Avaliação
Ao Correio da Manhã, a ad-

vogada tributarista do escritório 
Macário Menezes Advogados 
Luísa Macário esclareceu que as 
pessoas que ganham acima de 

R$ 7.350 até aproximadamente 
R$ 50 mil por mês permanece-
rão com a mesma alíquota, sem 
qualquer benefício adicional – 
atualmente em 27,5%. 

“Na prática, a medida re-
presenta um alívio significati-
vo para a classe média e baixa, 
podendo aumentar o poder de 
consumo e reduzir o valor reti-
do na fonte, enquanto para os 
mais ricos cria uma carga mí-
nima sobre rendimentos atual-
mente isentos”, avaliou a advo-
gada tributária. 

No caso de pessoas jurídi-
cas, ela destacou que o impacto 
será indireto. 

“Empresas que distri-
buem lucros e dividendos 
terão seus sócios sujeitos à 
tributação de 10% sobre altos 
rendimentos”, explica.

Lula Marques/Agência Brasil

Lira e Motta comemoram aprovação unânime do projeto de IR

impasse sobre comitê gestor 
devolvido para municípios
Por Gabriela Gallo

Aprovado no plenário do 
Senado, o segundo projeto de 
lei complementar que regu-
lamenta a reforma tributária 
(PLP 108/2024) retorna para 
a Câmara dos Deputados e, 
uma vez definido o texto final, 
será encaminhado para a san-
ção presidencial. Os senado-
res aprovaram, na terça-feira 
(30), o texto substitutivo do 
relator no Senado, Eduardo 
Braga (MDB-AM) – relator 
de todos os projetos referentes 
à reforma tributária na Casa. 
Enquanto o primeiro projeto 
que regulamenta a reforma tri-
butária (Lei Complementar nº 
214/2025) implementa os no-
vos tributos IBS (Imposto de 
Bens e Serviços), CBS (Con-
tribuição de Bens e Serviços) e 
o Imposto Seletivo (IS), o PLP 
108 cria o Comitê Gestor do 
IBS, entidade pública que será 
o responsável por administrar 
e coordenar o IBS.

Como a proposta da re-
forma tributária é simplificar 
o sistema tributária brasilei-
ro, esses três novos tributos 
não serão adicionados aos 
impostos já existentes, mas 
substituirão cinco impostos 
atuais. O CBS será um tri-
buto voltado para a União 
e será a união de: PIS (Pro-
grama de Integração Social), 
Cofins (Contribuição para 
Financiamento de Seguri-
dade Social) e IPI (Imposto 
sobre Produtos Industriali-
zados). Já o IBS, voltado para 
estados e municípios, substi-
tuirá o ICMS (Imposto sobre 

Circulação de Mercadorias e 
Serviços) e o ISS (Imposto de 
sobre Serviços).

Comitê Gestor
Como o IBS será o tributo 

voltado para estados e municí-
pios, o Comitê Gestor do IBS 
(CGIBS) visa ter representan-
tes de todos os lados envolvi-
dos. O Comitê será formado 
por 54 representantes, sendo 
27 indicados pelos estados e o 
Distrito Federal, e 27 indicados 
por municípios. É sobre essa 
representação dos municípios 
que há impasse.

De acordo com o substitu-
tivo de Braga: “a representação 
titular dos Estados e do Dis-
trito Federal será exercida pelo 
ocupante, no momento da in-
dicação, do cargo de Secretário 

de Fazenda, Finanças, Tributa-
ção ou cargo similar que cor-
responda à autoridade máxima 
da administração tributária dos 
referidos entes federativos”.

Já os 27 membros que re-
presentarão os municípios serão 
compostos por 14 nomes indi-
cados pela Confederação Nacio-
nal dos Municípios (CNM) e 
13 pessoas indicadas pela Frente 
Nacional dos Prefeitos (FNP). 
O Distrito Federal não poderá 
votar nas eleições voltadas para a 
definição dos representantes dos 
municípios no Conselho Su-
perior do CGIBS. As votações 
ocorrerão por voto eletrônico.

Há um embate entre as 
entidades. A Confederação 
Nacional dos Municípios de-
fendia que ambos os grupos de 
representantes dos municípios 

brasileiros fossem determina-
dos por ela, ou seja, lançando 
chapa nas duas modalidades. Já 
a Frente Nacional dos Prefeitos 
defendia que a indicação dos 13 
representantes fosse feita pela 
entidade e os outros 14 nomes 
ficassem a cargo do CNM, tal 
como se encontra no texto.

Apesar de Eduardo Braga 
ter mantido a distribuição dos 
27 representantes dos municí-
pios brasileiros no Comitê na 
forma como estava prevista, 
ele acatou uma emenda para 
amenizar o embate na escolha 
dos representantes. Em vez de 
exigir um apoiamento mínimo 
das chapas apresentadas pela 
Confederação Nacional dos 
Municípios e pela Frente Na-
cional de Prefeitas e Prefeitos, o 
relator optou por deixar a cargo 
das duas instituições a elabora-
ção de um regulamento eleito-
ral para os cargos. A chapa ven-
cedora precisa angariar votos 
correspondentes a pelo menos 
30% do total de municípios ou 
da população do país.

IBS
Outra mudança acatadas 

por Eduardo Braga é a atuali-
zação do cálculo da alíquota de 
referência do IBS, que não usa-
rá mais dados de 2012 a 2021, 
mas sim de 2024 a 2026. Além 
disso, o prazo de implementa-
ção do IBS ocorrerá gradual-
mente de 2029 a 2032. Além 
disso, visando garantir maior 
segurança jurídica, será criada 
a Câmara Nacional de Integra-
ção do Contencioso Adminis-
trativo, voltada à harmonização 
da jurisprudência fiscal.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Braga: municípios é que resolverão pendências

CORREIO POLÍTICO

Imposto tem que baixar, 
não o contrário

Tributária é legado a ser 
explorado politicamente

Manicômio Simples

Taxa

Narrativas

Discussão

Odete

Com a aprovação no Se-

nado e o retorno do se-

gundo projeto de regula-

mentação para a Câmara, 

falta agora muito pouco 

para a reforma tributá-

ria virar um fato. Durante 

todo o processo de dis-

cussão, a oposição bus-

cou bombardear o projeto 

por conta da alíquota ge-

ral que ficou alta. É o ca-

rimbo que se tenta a todo 

tempo imprimir no go-

verno Lula e na condução 

econômica do ministro da 

Fazenda, Fernando Had-

dad: um governo que só 

pensa em mais impostos. 

Nesse sentido, o deputa-

do Luiz Carlos Hauly (Po-

demos-PR), listou 37 ini-

ciativas do governo Lula 

para aumentar impostos, 

entre medidas propostas 

e aprovadas. 

Pode ser que demore um 

pouco para que o cidadão 

sinta de fato os efeitos da 

reforma tributária. Afinal, 
o período de transição do 

atual para o novo sistema 

de cobrança de impos-

tos sobre o consumo vai 

até 2033. E durante um 

tempo é possível que o 

período no qual os dois 

sistemas conviverão com 

o fim paulatino do atu-

al e entrada do segundo 

gere confusão e mesmo 

cobrança tributária maior. 

De qualquer modo, o go-

verno se prepara para 

explorar politicamente 

o que tende a ser um 

grande legado deixado. A 

discussão sobre a neces-

sidade de uma reforma 

tributária tem mais de 30 

anos. E nunca conseguiu 

ser feita. Ainda que tenha 

começado a ser traçada 

antes, é agora, no governo 

Lula, que a reforma tribu-

tária é entregue. 

Croc’s é sapato ou san-

dália? Sonho de Valsa é 

chocolate ou biscoito re-

cheado? Podem parecer 

discussões bizantinas, 

mas elas acontecem de 

fato entre tributaristas. 

Porque dúvidas sobre 

como taxar são parte do 

atual manicômio tributá-

rio.

O novo modelo tornará 

mais simples o emara-

nhado da cobrança de 

impostos. E, no final, isso 
acabará gerando econo-

mia para as empresas e 

ganho para a população. 

O desafio do governo será 
transformar um tema 

complicado em discurso 

de campanha.

Nessa linha, parlamen-

tares governistas, como 

Guilherme Boulos (Psol-

-SP), passaram a chamar 

o imposto dos mais ricos, 

de “taxa Odete”: na linha 

de que seria uma contri-

buição justa para quem 

ganha muito e vive com 

luxo para livrar do impos-

to quem ganha menos. 

Hauly inclui na lista o pro-

jeto que amplia a isenção 

do Imposto de Renda. É 
por aí que entra o emba-

te de narrativas. O cerne 

do projeto é isentar quem 

ganha até R$ 5 mil. Mas 

passa a cobrar 10% de 

imposto sobre as classes 

mais altas. Justiça tributá-

ria ou mais impostos?

Em tese, algo difícil de 

não defender. Mas ainda 

era o grande ponto de dis-

cussão na quarta-feira (1) 

antes da votação. Até por-

que há profissionais como 
médicos e engenheiros 

que pressionavam pelo 

risco de serem mais tri-

butados. Por aí seguirá o 

debate tributário. 

Nessa linha, corre nas re-

des sociais um post que 

compara dois persona-

gens da novela Vale Tudo: 

a vilã Odete Roitmann, 

vivida por Débora Bloch, 

e o seu motorista, Jarbas, 

interpretado por Leandro 

Firmino. É justo cobrar de 
Odete para isentar Jarbas 

de imposto?

Reprodução Instagram

Divulgação

Campanha 
usa a vilã 
Odete 
Roitman

Sapato ou sandália? Dilemas da confusão tributária

POR RUDOLFO LAGO
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Mauro Vieira: Brasil ‘está 
pronto para dialogar’

Por Karoline cavalcante

Durante audiência na Co-
missão de Relações Exteriores e 
de Defesa Nacional da Câmara 
dos Deputados, realizada nes-
ta quarta-feira (1º), o ministro 
de Relações Exteriores, Mauro 
Vieira, confirmou que estão em 
andamento articulações para 
viabilizar um encontro entre o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e o chefe da Casa 
Branca, Donald Trump (Re-
publicano). Segundo ele, as 
tratativas estão sendo conduzi-
das com cautela, e o encontro 
poderá ocorrer nas próximas 
semanas, ainda sem data defi-
nida, por videoconferência, te-
lefonema ou em algum evento 
internacional.

Apesar do cenário delica-
do, o chanceler destacou que o 
Brasil está “pronto para dialo-
gar” e que há interesse mútuo 
na retomada de uma agenda 
construtiva. Ele reforçou ainda 
que o país busca manter uma 
separação clara entre política e 
comércio nas negociações bila-
terais, reafirmando que a sobe-
rania nacional é um princípio 
inegociável.

Na ocasião, Vieira também 
comentou a crise no Oriente 
Médio e confirmou que o Brasil 
apoiará o plano de paz anuncia-
do por Trump para a Faixa de 
Gaza. A proposta, apresentada 
em conjunto com o primeiro-
-ministro de Israel, Benjamin 
Netanyahu (Likud), prevê um 
cessar-fogo imediato, liberta-
ção de reféns, retirada gradual 
das tropas israelenses e a forma-
ção de um governo transitório 
em Gaza, supervisionado por 
Washington. Em etapas poste-
riores, está prevista a possibili-
dade de reconhecimento de um 
Estado Palestino.

O ministro ainda classifi-
cou como “graves” as recentes 
movimentações militares pró-
ximas às águas territoriais de 
países caribenhos, reafirmando 
o posicionamento brasileiro em 
defesa da estabilidade na região. 
Nos últimos meses, os EUA in-
tensificaram ações militares no 
Caribe, incluindo o abate de 
embarcações venezuelanas sob 
suspeita de envolvimento com 
o tráfico de drogas. Embora 
Washington alegue que as ope-
rações visam combater o narco-
tráfico e o terrorismo, autorida-
des brasileiras têm manifestado 
preocupação com os possíveis 
desdobramentos estratégicos e 
políticos da escalada.

Shutdown

Os avanços para uma con-
versa entre Lula e Trump, po-
rém, foram prejudicados por 
uma nova crise interna nos 
Estados Unidos, com a im-
plementação de um “shutdo-
wn” — paralisação de serviços 
públicos — decretado nesta 

quarta-feira (1), após o fracasso 
nas negociações orçamentárias 
entre Executivo e Legislativo. 
O impasse desta vez envolveu 
o governo e a oposição demo-
crata, que barrou a proposta no 
Senado, exigindo garantias na 
manutenção de programas de 
assistência à saúde para famílias 
de baixa renda. Com isso, cerca 
de 750 mil servidores públicos 
considerados não essenciais 
estão temporariamente sem 
remuneração. Comentando o 
caso, Trump afirmou que mui-
tas pessoas seriam demitidas “e 
eles serão democratas”.

Para o professor de Direi-
to Internacional Manuel Fur-
riela, a crise pode impactar a 
realização do encontro entre 
os dois líderes. 

Tensões

Desde o início de agosto, a 
Casa Branca impôs uma tarifa 
de 50% sobre diversos produtos 
brasileiros. Além disso, aplicou 
a Lei Magnitsky — mecanis-
mo criado para punir violações 

graves de direitos humanos e 
atos de corrupção — contra o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal, Alexandre de Moraes, 
e sua esposa.

Entre os motivos aponta-
dos para a sanção estão o jul-
gamento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), atualmente 
em prisão domiciliar enquanto 
aguarda o período de apelação 
da condenação a 27 anos e três 
meses de prisão, e de outros 
sete membros do chamado 
“Núcleo Crucial”, acusados 
de articular uma tentativa de 
golpe de Estado após as elei-
ções de 2022. A justificativa 
também incluiu as restrições 
impostas a plataformas de re-
des sociais sediadas nos EUA 
que não estariam cumprindo a 
legislação brasileira.

A sinalização de aproxima-
ção entre os governos foi feita 
por Trump durante discurso 
na Assembleia Geral da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), realizada na última 
semana em Nova York. 

Mas ministro indica que tratativas são conduzidas ‘com cautela’
Mauro Spada/Câmara dos Deputados

Segundo Vieira, conversa de Lula e Trump está próxima

Por Karoline cavalcante

Em meio a uma semana 
decisiva para o Palácio do Pla-
nalto, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) intensifi-
cou reuniões com lideranças 
do Centrão na tentativa de 
garantir apoio à proposta que 
amplia a faixa de isenção do 
Imposto de Renda para quem 
ganha até R$ 5 mil mensais. 
Os encontros também servi-
ram para tentar conter o avan-
ço do processo de desembar-
que de partidos aliados.

Nesta terça-feira (1), Lula 
recebeu no Palácio da Alvorada 
o líder do Progressistas na Câ-
mara dos Deputados, Dr. Lui-
zinho (RJ), e representantes de 
movimentos e organizações so-
ciais responsáveis por um ple-
biscito para ouvir a população 
brasileira sobre a isenção do IR, 
o fim da escala 6x1 e a taxação 
dos super-ricos. No mesmo dia, 
o líder do União Brasil na Câ-
mara, Pedro Lucas Fernandes 
(MA), também era esperado, 
mas não compareceu.

A proposta de isenção é 
uma das principais vitrines do 
governo para 2026 e vem sen-
do usada estrategicamente para 
retomar a popularidade do pre-
sidente junto à classe média e 
aos trabalhadores formais. O 
relator da matéria, o deputado 
federal Arthur Lira (PP-AL), 
realizou uma intensa articula-
ção em busca de preservar um 
texto que agrade à base e pre-
serve a responsabilidade fiscal.

Embora PP e União Brasil 
tenham anunciado o rompi-
mento com o governo em se-
tembro, há sinais de distensão. 
O ministro do Turismo, Cel-
so Sabino (União Brasil-PA), 
chegou a entregar sua carta de 
demissão, mas ainda não foi 
exonerado. Ele, inclusive, deve 
acompanhar Lula em eventos 
oficiais da COP30, em Belém, 
nesta semana. Já o ministro do 
Esporte, André Fufuca (PP-
-MA), também está na rota de 
colisão. Interlocutores do Cen-
trão revelaram ao Correio da 
Manhã que o prazo limite para 
deixar os cargos na Esplanada é 
o próximo domingo (5).

‘Sobrevivência’

Com um olho nas urnas 
de 2026 e outro nas contas 
públicas, Lula aposta no equi-
líbrio entre pragmatismo e 
popularidade para manter a 
governabilidade em um Con-
gresso ainda dividido — mas 
disposto a negociar.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, o cientista político 
Elias Tavares avaliou que a ten-
tativa de aproximação do chefe 
do Planalto com parlamentares 
ligados ao centro é “uma aproxi-
mação de sobrevivência”. Além 
disso, citou um ponto crucial: 
a federação União – PP é uma 
das que possuem mais espaço 

atualmente — tanto na mon-
tagem de um novo Congresso 
quanto numa disputa presiden-
cial. Com 109 deputados e 15 
senadores, a federação agora é a 
maior bancada da Câmara dos 
Deputados e a segunda maior 
do Senado.

“Hoje, o Centrão domina 
o Congresso Nacional e, sem 
ele, o governo não tem como 
avançar em pautas que são ca-
ras ao Planalto e, ao mesmo 
tempo, simpáticas aos par-
lamentares, como a reforma 
do Imposto de Renda. Essa é 
uma agenda que pode render 
louros para o governo, mas 
também para o Centrão, e jus-
tamente por isso há interesse 
dos dois lados em ver essa ma-
téria evoluir”, explicou.

Para ele, a pressão sobre Sa-
bino e Fufuca escancara o dile-
ma desses partidos: “até onde é 
possível estar no governo sem 
perder identidade partidária?”. 
Ou seja, o Centrão tem interes-
se em recursos, cargos e visibi-
lidade, mas também em preser-
var autonomia para negociar de 
forma mais livre.

“O que se vê, portanto, é 
um governo que tenta se equi-
librar para manter a base, e um 
Centrão que joga no limite, 
participa quando é convenien-
te, pressiona quando necessário 
e, cada vez mais, busca manter 
independência. É uma relação 
pragmática, mas instável. E isso 
mostra que a articulação políti-
ca continua mais um exercício 
de resistência”.

Lula intensifica reuniões com 
Centrão em busca de apoio

Joédson Alves/Agência Brasil

Lula: estratégia de “sobrevivência” com o Congresso

CORREIO BASTIDORES

Bolsonaristas comemoram 
apoio à tese da anistia

Planalto comemora defesa de 
isenção de ricos 

Os resistentes CLT

Enredo petista

Tentação

Invasão no AN

Retorno

Bolsonaristas que defen-

dem anistia ampla e re-

jeitam a redução de pe-

nas comemoraram muito 

uma manifestação da 

Asvaf, Associação dos Fa-

miliares e Vítimas do 08 

de Janeiro, entidade que 

defende condenados pela 

Intentona de 2023.

Em documento publi-

cado em sua página no 

Instagram, a entidade diz 

não aceitar a mudança 

nas penas, e mantém o 

compromisso com a anis-

tia. Segundo o texto, uma 

pesquisa interna revelou 

que esta é a posição de 

81% dos associados e de 

seus familiares.

A presidente da Asvaf 

é Gabriela Ritter, filha do 
empresário Miguel Fer-

nando Ritter, condenado 

a 14 anos.

A resistência da oposição 

e da bancada ruralista à 

cobrança de impostos dos 

mais ricos para viabilizar a 

isenção de quem ganha 
até R$ 5 mil mensais criou 

problemas para o gover-

no, mas é vista como uma 

grande oportunidade.

Para o Palácio do Pla-

nalto, ao insistirem em 

isentar quem recebe divi-

dendos a partir de R$ 100 

mil mensais e produtores 

rurais que arrecadem R$ 

508.320 anuais, deputa-

dos traduziram de ma-

neira simples a história de 
ricos contra pobres alar-

deada pelo PT.

Na avaliação do go-

verno, o mote havia sido 
desvirtuado nos últimos 

anos, parte da população 

via a suposta defesa dos 

mais pobres como ma-

nutenção de privilégios e 

uma forma de emperrar 

o empreendedorismo e o 

crescimento pessoal.

Ao procurarem travar um 

mecanismo de justiça tri-

butária, a oposição — ava-

lia o Planalto — mostrou 

de que lado está. Essa 

postura, em tese, permi-

tirá ao PT uma aproxima-

ção com a classe média 

baixa assalariada, que 

tem sido pouco permeá-

vel ao partido.

O partido de Lula ainda 

tem pela frente o desafio 
de mostrar que defende 

o empreendendor e não 

está preso à lógica da CLT. 
A visão de que o partido 

só defende antigas re-

lações trabalhistas é vis-

ta pelo Planalto como o 

maior obstáculo à aproxi-

mação com jovens.

Prefeito de Maricá (RJ), 

Washington Quaquá 
(PT) foi às redes sociais 

defender o lançamento, 

pelo seu partido, da can-

didatura de Neguinho da 
Beija-Flor para o Senado. 

Segundo ele, o cantor te-

ria condição de derrotar 

Flávio Bolsonaro (PL), que 

tentará a reeleição.

A parceria com a entidade 

é vista como fundamen-

tal, já que condenados 

podem ficar tentados a 
trocar a anistia pela redu-

ção de penas. A grande 

maioria dos condenados 

também poderá ser liber-

tada imediatamente caso 

a alternativa menos radi-

cal seja aprovada.

Três sites mantidos pelo 

Arquivo Nacional tiveram 

que ser retirados do ar de-

pois que a instituição des-

cobriu uma tentativa de 

invasão de seus sistemas. 

Dois servidores foram pro-

visoriamente desativados 

para análise técnica e cor-

reção e voltarão amanhã 
ou sábado.

A nota da entidade ressal-

ta que, além dos presos, 

há “centenas de brasilei-
ros” vivem como exilados 

em países como a Argen-

tina. Segundo a Asfav, 

eles precisam da anistia 

para que possam retornar 

ao Brasil com dignidade, 

“sem o peso da persegui-
ção política”.

Myke Sena/Câmara dos Deputados

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Gabriela Ritter: entidade é contra redução de penas

Reunião de líderes para discutir mudanças no IR

POR FERNANDO MOLICA
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Batata, ovos e verduras 
reduzem pressão inflacionária

Vendas do Dia das Crianças 
devem crescer 1,1%, diz CNC

CORREIO ECONÔMICO

Expectativa Juros

BR-050 I

Tubérculos

BR-050 II

Cebola

A queda dos preços dos 

tubérculos, ovos e verdu-

ras reduziu a pressão so-

bre a inflação de agosto 
no estado de São Paulo, 

segundo a pesquisa da 
Associação Paulista de 

Supermercados (Apas), 

feita juntamente com a 

Fundação Instituto de 

Pesquisas Econômicas 

(Fipe). Os três gêneros 
alimentícios foram os res-

ponsáveis pela deflação 
de 1,43% no mês passado, 

acumulando uma que-

da de 4,42% nos últimos 

12 meses. “Com a boa sa-

fra e mais variedade nas 

gôndolas, conseguimos 
perceber que os produtos 

in natura deram um alívio 

importante no bolso do 

consumidor”, avaliou Acá-

cio Maciel, diretor regio-

nal da Apas.

As vendas para o Dia das 

Crianças, no próximo dia 

12, devem movimentar R$ 

9,96 bilhões no comércio, 

o que representa alta de 

1,1% em relação ao ano 

passado, quando as com-

pras somaram R$ 9,85 bi-

lhões. Caso a expectativa 

se confirme, será a me-

lhor data dos últimos 12 

anos, segundo a projeção 
da Confederação Nacio-

nal do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC). 

Os quase R$ 10 bilhões es-

perados só ficam atrás de 
2014 (R$ 10,5 bilhões). Os 

valores são reais, isto é, já 

incluem a inflação do pe-

ríodo. O Dia das Crianças 

é a terceira data mais im-

portante para o comércio, 

ficando apenas atrás do 
Natal (R$ 72,8 bilhões em 

2024) e do Dia das Mães 

(R$ 14,5 bilhões em 2025). 

A maior fatia das vendas 

irá para o setor do vestuá-

rio e calçados (27%).

De acordo com o econo-

mista-chefe da CNC, Fa-

bio Bentes, apesar de as 

vendas esperadas serem 

as maiores em mais de 

dez anos, o aumento de 

1,1% na passagem de 2024 
para 2025 poderia ser 

maior, se não fosse o ce-

nário atual de juros altos e 

inflação.

“A inflação ainda não está 
onde a gente quer, e os ju-

ros, justamente por conta 

disso, estão também em 

um patamar que ninguém 
deseja, um patamar muito 

elevado. Então, a combi-

nação desses dois fatores 

explica por que as vendas 

não vão acelerar este ano, 

mesmo com o mercado”.

A BR-050 deverá receber 

melhorias nos próximos 

cinco anos, no trecho, com 

extensão total de 436,6 

quilômetros, sob conces-

são da Ecovias, está loca-

lizado entre Cristalina, em 

Goiás, e Delta em Minas 

Gerais. O financiamento é 
parte da oferta pública de 

R$ 550 milhões da Ecovias.

Nos tubérculos, a retração 

foi de 6,98% em agosto, o 
que resultou em queda 

de 13,83% no acumulado 

de 2025 e de 37,53% em 12 

meses. A batata retroce-

deu 5,49% no mês. A justi-

ficativa para os preços é o 
cenário de abundância na 

oferta dos produtos, com 

preços menores.

Para o presidente do BN-

DES, Aloizio Mercadante, 

“a BR-050 tem papel logís-

tico relevante na integra-

ção dos mercados do Cen-

tro-Oeste com os centros 

consumidores e os portos 

do Sudeste, sendo um 

dos principais corredores 

rodoviários para o escoa-

mento da produção”.

A cebola teve queda de 

11,11%, um dos destaques 

do mês. Já os ovos caíram 

3,6% em agosto, quinto 
mês consecutivo de que-

da. Mas ainda acumulam 

alta de 11,83% no ano e de 

17,01% em 12 meses. A ex-

plicação é que os custos 

altos de ração e energia 
pressionam o setor.

Laura Pace

Reprodução Internet

Além dos ovos, outros produtos tiveram queda

Brinquedos são as vedetes do Dia das Crianças

POR MARTHA IMENES

Ainda não será dessa vez. O 
Banco Central adiou a regula-
mentação do Pix parcelado e, até 
o momento, não tem data para 
sair o regramento. De acordo 
com o BC, as medidas para re-
duzir as vulnerabilidades do sis-
tema ganharam maior urgência, 
o que deixou a agenda de inova-
ções em segundo plano.

No último calendário divul-
gado pelo BC, no fim de junho, o 
regulamento do Pix parcelado e os 
demais manuais sobre o produto, 
como de experiência do usuário, 
seriam publicados em setembro. 
No mesmo mês, começaria um 
período de convivência com os 
modelos privados, cujo prazo se 
encerraria em março de 2026.

Na época, o presidente da ins-
tituição, Gabriel Galípolo, disse 
que a modalidade seria uma al-
ternativa de empréstimo para 60 
milhões de pessoas que não têm 
acesso ao cartão de crédito.

Instituições
Esse tipo de parcelamento 

por meio do Pix é ofertado por 
várias instituições financeiras, 
uma linha de crédito formal, mas 
o BC pretende padronizar as re-
gras — o que facilitará o uso pelo 
consumidor e tende a favorecer a 
competição entre os bancos.

“O Pix Parcelado surge 
como mais uma opção para o 
consumidor, complementando 
o cartão de crédito, que segue 
com seus diferenciais como pro-
gramas de milhas, pontos e acei-
tação global”, avalia Alex Tabor, 
CEO da Tuna Pagamentos.

Regras do Pix 

parcelado ainda 

sem data certa

Caí no golpe do Pix, 
e agora? Veja como 
recuperar o dinheiro
Botão de contestação online já está em vigor

Por martha imenes

A perda de dinheiro para 
quem recebeu aquela mensa-
gem de algum “amigo” ou um 
“parente” pedindo ajuda para 
sair do sufoco ou cobrir emer-
gência, e enviou a grana de 
boa-fé, mas era golpe, está com 
os dias contados. Entrou em 
operação o botão de contesta-
ção de transações do Pix, com 
a finalidade de facilitar a devo-
lução de valores para as vítimas 
de fraude, golpe e coerção.

O nome do botão é chi-
que: Mecanismo Especial de 
Devolução (MED) e pode 
ser acionado pelo aplicativo 
da instituição financeira que 
o usuário tem conta. Ou seja, 
ele é 100% digital, sem a ne-
cessidade de interação com a 
central de atendimento pes-
soal da instituição. No Banco 
do Brasil, por exemplo, ele 
está disponível na área de Pix 
e é de fácil identificação. 

De acordo com o Banco 
Central, ao contestar a tran-
sação, a informação é instan-
taneamente repassada para o 
banco do golpista, que deverá 
bloquear os recursos em sua 
conta, caso existam, inclusive 
valores parciais.

Bruno Peres - EBC

Medidas adotdas pelo BC visam evitar golpes com Pix

O Ministério da Fazenda 
publicou no Diário Oficial da 
União (DOU) as regras para 
impedir o cadastro ou o uso dos 
sites de apostas (bets) por bene-
ficiários do Programa Bolsa Fa-
mília e do Benefício de Prestação 
Continuada (BPC). Os proce-
dimentos devem ser adotados 
pelos operadores desses sistemas 
no prazo de até 30 dias.

A medida cumpre decisão 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que proibiu uso de be-
nefícios sociais para bets.

De acordo com levanta-
mento divulgado em 2024 pelo 
Banco Central, os beneficiários 
do Bolsa Família gastaram R$ 3 
bilhões em bets em agosto da-
quele ano, por transferências na 
modalidade Pix. As informa-
ções são da Agência Brasil.

De acordo com a instru-
ção normativa, os agentes de 
apostas devem consultar o 
Sistema de Gestão de Apos-
tas (Sigap) para verificar se o 
usuário consta da base de da-
dos de beneficiário do Bolsa 
Família ou do BPC. O siste-
ma do Ministério da Fazenda 
regula, monitora e fiscaliza o 
mercado de apostas no Brasil.

As consultas, pelo número 
do Cadastro de Pessoas Físicas 
(CPF), devem ser feitas quan-
do o usuário fizer o cadastro no 
site de apostas e quando efeti-
var o primeiro login do dia. 
Além disso, a cada 15 dias, os 
agentes de bets devem fazer a 
consulta de todos os usuários 

cadastrados em seus sistemas de 
apostas, para identificar aqueles 
que eventualmente tenham in-
gressado na base de dados dos 
programas sociais.

Se a pessoa for beneficiária 
do Bolsa Família ou BPC, a 
abertura do cadastro deve ser 
negada. Caso a identificação 
ocorra com o primeiro login do 
dia ou nas consultas regulares, a 
conta do usuário deve ser encer-
rada em até 3 dias, contado da 
data da consulta.

Antes do encerramento, o 
usuário deve ser comunicado 
do motivo e informado sobre a 
retirada voluntária de eventuais 
recursos disponíveis na conta, 
no prazo de 2 dias. Caso não 
seja feita a retirada, o operador 

de apostas efetuará a devolução 
do dinheiro em conta cadastra-
da no site.

No caso de inviabilidade de 
remessa dos recursos, inclusive 
em razão de problemas envol-
vendo a conta do usuário, im-
possibilidade de contato com 
ele ou sua recusa em informar 
uma conta para depósito, em 
180 dias os recursos não de-
volvidos serão revertidos para 
o Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies) e o Fundo 
Nacional para Calamidades 
Públicas, Proteção e Defesa 
Civil (Funcap).

O impedimento à utilização 
de bets será aplicado enquanto 
o usuário constar como bene-
ficiário dos programas sociais. 

Ele poderá ser readmitido no 
sistema de apostas caso seu 
CPF deixe de constar da base 
de dados de impedidos do Si-
gap, desde que não haja outro 
impedimento legal.

Além dos beneficiários do 
Bolsa Família e BPC, o cadas-
tro ou uso de sistema de apostas 
é proibido para:

menor de 18 anos de idade;
proprietário, administra-

dor, diretor, pessoa com in-
fluência significativa, gerente 
ou funcionário do agente ope-
rador;

agente público com atribui-
ções diretamente relacionadas à 
regulação, ao controle e à fisca-
lização da atividade no âmbito 
do ente federativo em cujo qua-
dro de pessoal exerça suas com-
petências;

pessoa que tenha ou possa 
ter acesso aos sistemas informa-
tizados de loteria de apostas de 
quota fixa;

pessoa que tenha ou possa 
ter qualquer influência no re-
sultado de evento real de temá-
tica esportiva objeto de loteria 
de apostas de quota fixa, como 
técnicos, árbitros, dirigentes, 
organizadores de competições 
e atletas;

pessoa diagnosticada com 
ludopatia por laudo de profis-
sional de saúde mental habili-
tado; e

pessoas impedidas de apos-
tar por decisão administrativa 
ou judicial específica, quando 
formalmente notificadas.

Beneficiários de programa social e 
BPc não podem apostar em bets

Divulgação Tribuna da Internet

Bets: uso de recursos do Bolsa Família ‘acendeu alerta’

no rastro das contas do golpista
Outra mudança na con-

testação do Pix é poder fazer a 
devolução do dinheiro a partir 
de outras contas dos golpistas, 
e não apenas daquela utilizada 
na fraude. Esse recurso estará 
disponível a partir de 23 de no-
vembro, de forma facultativa, e 
se torna obrigatória em feverei-
ro do ano que vem.

Até então, a devolução dos 
recursos poderia ser feita ape-
nas a partir da conta original-
mente utilizada na fraude. O 
problema é que os fraudadores, 
em geral, retiram rapidamente 
os recursos da conta que rece-
beu o dinheiro e transferem 
para outras instituições. Dessa 
forma, quando o cliente faz a 

reclamação e pede a devolução, 
o mais comum é que a conta já 
esteja esvaziada.

Com os aprimoramentos, o 
MED vai identificar possíveis 
caminhos dos recursos. Essas 
informações serão comparti-
lhadas com os participantes 
envolvidos nas transações e per-
mitirão a devolução de recursos 

após a contestação.
O BC espera que isso au-

mente a identificação de con-
tas usadas para fraudes e a de-
volução de recursos, barrando 
fraudes. Segundo o banco, o 
compartilhamento dessas in-
formações impedirá ainda o 
uso dessas contas para novos 
golpes. 

Prazos
Depois do bloqueio, ambos 

os bancos têm até sete dias para 
analisar a contestação. Caso 
concordem que se trata real-
mente de um golpe, a devolu-
ção é efetuada diretamente para 
a conta da vítima. O prazo para 
essa devolução é de até 11 dias 
após a contestação.

O botão de contestação não 
se aplica a casos de desacordos co-
merciais, arrependimento e erros 
no envio do Pix (como erro de 
digitação de chave) ou que envol-
vam terceiros de boa-fé, por exem-
plo. O BC ressalta que ele é espe-
cífico para fraude, golpe e coerção.

Para os consumidores, a 
medida significa mais rapidez e 
praticidade: a contestação pode 

ser feita de forma 100% digital, 
sem precisar falar com atenden-
tes. Isso aumenta as chances de 
recuperação dos valores, já que 
o bloqueio da conta do golpista 
acontece em tempo quase real.

Segundo Alex Hoffmann, 
CEO e cofundador da fitech, 
a contestação de forma digital, 
por meio de botão em aplicati-
vo, é algo que já existia em mui-
tos bancos. 

“A novidade com a reso-
lução 493 foi obrigar todos os 
bancos a oferecer esse canal, pa-
dronizando o processo. Antes, 
algumas instituições só rece-
biam contestações por telefone, 
o que tornava o bloqueio mais 
lento e reduzia as chances de 
êxito para as vítimas”, avalia.
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Lotado

Dia histórico Em casa

Desmentiu

FÓRMULA E

A Fórmula E, 
categoria 100% 
elétrica do auto-
mobilismo mun-
dial, acaba de 
anunciar a princi-
pal atração musi-
cal do São Paulo 
E-Prix 2025: o DJ 
e produtor Mo-
chakk, fenôme-
no brasileiro da cena 
eletrônica internacional, 
que levará sua energia 
contagiante ao palco do 
Fan Village, no Sambódro-
mo do Anhembi, em 6 de 
dezembro.

“É um artista que dia-
loga diretamente com a 
cultura urbana, jovem e 
conectada que a Fórmula 
E representa, ampliando 
o alcance do E-Prix junto 
a este público que busca 
experiências completas”, 
afirma Bruno Grassi, re-

presentante da Fórmula 
E no Brasil.

O show de Mochakk 
complementa um dia de 
mais de 10 horas de entre-
tenimento, que combina a 
velocidade dos carros 100% 
elétricos, ativações interati-
vas, simuladores, food park 
e experiências imersivas. O 
conceito reforça a Fórmula 
E como um evento conec-
tado ao futuro sustentável 
das cidades que vai além 
das corridas.

O Vasco vai receber o Vitó-
ria, em São Januário, nes-
te domingo (5) às 16h, pelo 
Campeonato Brasileiro. O 
jogo terá casa cheia nova-
mente, porque a torcida 
vascaína esgotou os in-
gressos para o confronto.

A prefeitura do Rio de Ja-
neiro inseriu o dia 30 de 
novembro no calendário 
oficial da cidade. Ele é cha-
mado de “Dia do Botafogo 
Continental” e celebra a 
conquista da Libertadores 
do Botafogo, em 2024.

A partir do dia 16, o Flumi-
nense terá uma sequência 
de três partidas no Mara-
canã pelo Brasileirão. A pri-
meira será contra o Juven-
tude (16), depois enfrentará 
o Vasco (20) e fechará o mês 
contra o Internacional (25).

Nas últimas semanas, sur-
giram rumores que o Fla-
mengo estaria estudando 
a contratação do atacante 
Richarlison, do Tottenham. 
Porém, a diretoria negou 
os boatos e disse estar fo-
cada na Libertadores.

Divulgação

Mochakk foi confirmado no E-Prix

CORREIO NO MUNDO

Jane Goodall I

Explosão I Explosão II

Oktoberfest

TERREMOTO

Pelo menos 69 
pessoas morre-
ram e outras 150 
ficaram feridas 
após um terre-
moto de magni-
tude 6,9 atingir a 
cidade de Cebu, 
na região central 
das Filipinas, na 
noite da terça 
(30). O tremor, que 
ainda causou destruição, 
ocorreu pouco antes das 
22h no horário local, se-
gundo a imprensa local.

O terremoto provocou 
apagões e causou danos 
significativos na região. 
Quatro edifícios desaba-
ram, três prédios públicos 
ficaram danificados, e seis 
pontes, além de uma es-
trada, tiveram de ser inter-
ditadas. Transformadores 
de energia ainda explodi-
ram durante o tremor, de 

acordo com a polícia local.
Agências de monitora-

mento sísmico registraram 
a profundidade do tremor 
em cerca de 10 km, o que 
é considerado próximo à 
superfície, e apontaram 
múltiplos abalos secundá-
rios, o mais forte deles com 
magnitude 6. Não houve 
alerta de tsunami. A Phi-
volcs, agência sismológica 
filipina, alertou para possí-
veis novos tremores.

Responsável por revelar 
ao mundo semelhanças 
comportamentais entre 
humanos e chimpanzés, 
a primatologista britâni-
ca Jane Goodall faleceu 
de causas naturais nesta 
quarta (1º) aos 91 anos. Ele 
foi um ícone da ciência.

Uma explosão em um edi-
fício residencial de 20 an-
dares no Bronx, em Nova 
York, provocou o desaba-
mento parcial de parte da 
estrutura nesta quarta-fei-
ra, assustando moradores 
da região. Felizmente, não 
houve mortos ou feridos.

A explosão ocorreu em um 
conjunto habitacional na 
Alexander Avenue. Explo-
são por vazamento de gás 
é uma das possibilidades. 
Um centro comunitário 
foi adaptado como abrigo 
temporário. Não há previsão 
para o retorno das famílias.

O tradicional festival Ok-
toberfest, em Munique, na 
Alemanha, teve sua aber-
tura adiada, na quarta (1º), 
após relatos de uma explo-
são e troca de tiros. Um ho-
mem, que portava mochila 
com explosivos, faleceu. In-
vestigação aponta suicídio.

Reprodução/ X

Terremoto deixou 69 mortos

Xi reforça oposição a Taiwan

Os convocados de Ancelotti

Xi Jinping reforça centralização do poder no Partido Comunista

Atletas foram convocados para jogos contra Coreia do Sul e Japão

por Victoria Damasceno 

(Folhapress)

Na semana do 76º aniversário 
da fundação da República Popu-
lar da China por Mao Tsé-Tung, 
o líder do regime chinês, Xi 
Jinping, reforçou a oposição à in-
dependência de Taiwan, atrelou o 
desenvolvimento do país à centra-
lização do poder no Partido Co-
munista e destacou a necessidade 
de alinhar as religiões praticadas 
aos fundamentos da sigla.

No jantar de celebração na 
véspera do Dia Nacional, come-
morado nesta quarta-feira (1º), 
Xi fez um forte alerta em relação à 
ilha vizinha, dizendo que Pequim 
deve se “opor resolutamente às 
atividades separatistas em prol da 
‘independência de Taiwan’ e à in-
terferência externa, e salvaguardar 
resolutamente a soberania e a inte-
gridade territorial da China”.

Os chineses têm subido o tom 
em relação a intervenções externas 
e discursos de independência à 
medida que as negociações das ta-

rifas impostas por Donald Trump 
avançam. Para Pequim, a China 
continental e Taiwan são duas 
partes de uma só China.

Há chances de que o regime 
coloque na mesa a possibilidade 
de que os EUA deixem de apoiar 
o governo taiwanês, um tema con-
siderado caro aos americanos.

No discurso, Xi disse ainda 

que o país deve praticar o “verda-
deiro multilateralismo”, contra-
pondo o que Pequim chama de 
“ações unilaterais” dos EUA no 
contexto da guerra comercial.

Dias antes, em reunião do birô 
político do comitê central, o Par-
tido Comunista Chinês anunciou 
que a próxima sessão plenária do 
Politburo será de 20 a 23 de outu-

bro. O principal ponto de discus-
são deve ser o plano quinquenal 
que valerá a partir de 2026.

As sessões plenárias são reu-
niões planejadas com todos os 
membros do comitê central nas 
quais são ratificadas diretrizes 
discutidas em reuniões menores e 
grupos de estudo.

As prioridades do próximo 
plano de cinco anos, segundo 
o anunciado na mídia estatal 
CCTV, estariam relacionadas 
ao desenvolvimento econômico 
e social sob a liderança centrali-
zada do partido.

Segundo a emissora, a reu-
nião “sublinhou que a defesa e 
o fortalecimento da liderança 
geral do partido é a garantia 
fundamental para o avanço da 
modernização chinesa”.

Na segunda (29), o birô políti-
co se reuniu em um grupo de estu-
dos para discutir a chamada sini-
cização da religião na China, uma 
estratégia para alinhar as crenças 
praticadas aos valores, à cultura do 
país e à autoridade da sigla.

por pedro sobreiro

Na tarde desta quarta-feira 
(1º), o técnico Carlo Ancelotti 
anunciou a convocação dos 26 
jogadores que representarão a 
Seleção Brasileira nos amisto-
sos contra a Coreia do Sul e o 
Japão, na Ásia, nos dias 10 e 14 
de outubro, respectivamente.

Antes do anúncio dos con-
vocados, o  coordenador execu-
tivo da CBF, Rodrigo Caetano, 
confirmou que a Seleção enfren-
tará duas seleções europeias na 
próxima Data FIFA, que acon-
tecerá em novembro deste ano. 
Ele também afirmou que as se-
des serão na Inglaterra e na Fran-
ça, apesar de não ter confirmado 
quais serão os adversários. Corre 
internamente que os possíveis 
adversários são a próprias Ingla-
terra e França, com a Holanda 
correndo por fora.

Na convocação, Ancelot-
ti deu prioridade a atletas que 
atuam no futebol europeu. De 
acordo com o técnico, a escolha 
se deu pelo menor tempo de via-
gem que eles terão de fazer. Do 
futebol brasileiro, apenas o za-
gueiro Fabrício Bruno, do Cru-
zeiro, e o goleiro Hugo Souza, do 
Corinthians, foram chamados.

Perguntado sobre a con-
vocação, que não apostou em 
jogadores “alternativos”, como 
Paulo Henrique, do Vasco, ou 
Luciano Juba, do Bahia, por 
exemplo, Ancelotti foi muito 
claro: “não quero inventar”.

“A Seleção Brasileira não 
vai jogar para que eu possa fa-
zer testes, o time vai entrar em 
campo para jogar bem, vencer 
e encantar a torcida. Essa é mi-
nha prioridade. Todos os jogos 

serão usados para jogar bem, 
ganhar e melhorar o ambien-
te. No caminho, haverá novos 
jogadores em campo, atletas 
que vou conhecer, mas a priori-
dade é muito clara. Temos que 
ganhar do Japão, possivelmen-
te jogar bem e possivelmente 
aparar arestas. A qualidade dos 
jogadores brasileiros é inegável, 
mas não quero experimentos. A 
ideia que tenho para os próxi-
mos meses é muito clara. Não 
quero inventar, porque o fute-
bol já foi inventado há muito 
tempo”, explicou o treinador.

Ainda assim, o treinador ita-
liano ressaltou que os atletas de-
vem seguir fazendo um bom tra-
balho, porque o time que jogará a 
Copa do Mundo em 2026 ainda 
não está fechado. Ainda há espe-
rança, principalmente para os jo-
gadores do futebol brasileiro.

“Obviamente há muitos joga-
dores brasileiros nesta lista que já 

estiveram nas outras convocações 
e vão estar nas próximas convo-
cações, mas há ainda novas datas 
para atletas que mantenham o 
alto nível, atuem no futebol bra-
sileiro ou no Europeu. Estamos 
observando muitos jogadores 
que poderão estar nas próximas 
convocações”, afirmou Ancelotti.

O que chama atenção é a 
convocação de goleiros. Com 
a lesão de Alisson, Ederson será 
o titular do primeiro jogo por 
questões de hierarquia, mas 
Ancelotti confirmou que pre-
tende dar a titularidade a Hugo 
Souza na partida contra o Ja-
pão. O treinador já afirmou que 
planeja contar com um goleiro 
“pegador de pênaltis” e Hugo 
parece ser o favorito.

Confira os convocados:
Goleiros: Bento (Al-Nas-

sr), Ederson (Fenerbahçe) e 
Hugo Souza (Corinthians).

Defensores: Caio Henrique 
(Monaco), Carlos Augusto 
(Internazionale) Douglas 
Santos (Zenit), Militão 
(Real Madrid), Fabricio Bru-
no (Cruzeiro), Gabriel Ma-
galhães (Arsenal), Beraldo 
(PSG), Vanderson (Monaco) 
e Wesley (Roma).
Meio-campistas: André 
(Wolverhampton), Bruno 
Guimarães (Newcastle), 
Casemiro (Manchester 
United), João Gomes 
(Wolverhampton), Joelinton 
(Newcastle) e Paquetá (West 
Ham).
Atacantes: Estevão (Chel-
sea), Martinelli (Arsenal), 
Igor Jesus (Nottingham 
Forest), Luiz Henrique (Ze-
nit), Matheus Cunha (Man-
chester United), Richarlison 
(Tottenham), Rodrygo (Real 
Madrid) e Vini Jr (Real 
Madrid).

Reuters/Folhapress

@rafaelribeirorio/ CBF

Em semana nacional, Xi pediu realinhamento religioso

Por questões logísticas, Ancelotti convocou apenas dois jogadores que atuam no Brasil

shutdown aterroriza os Estados Unidos
O governo Donald Trump 

reforçou nesta quarta-feira (1º) 
a tática de responsabilizar os de-
mocratas pelo shutdown históri-
co (apagão econômico) que afeta 
o governo e paralisa serviços fe-
derais. O governo americano 
começou a fechar suas operações 
na madrugada da quarta, depois 
que o Congresso e o presidente 
não aprovaram o financiamento 
federal por falta de acordo.

A última paralisação do tipo 
ocorreu há quase sete anos, du-
rante o último governo Trump, 
e durou 35 dias. As motivações, 

porém, são diferentes. O Partido 
Democrata se recusava a finan-
ciar o muro na fronteira entre 
México e EUA proposto por 
Trump. Agora, os democratas 
discordam da ideia da gestão fe-
deral sobre gastos com a saúde. 
Eles querem renovar benefícios 
expandidos durante a pandemia 
que irão vencer no final do ano. 
Exigem ainda que sejam rever-
tidos cortes feitos no programa 
Medicaid, destinado à população 
carente e com deficiências.

O site da Casa Branca traz 
na sua abertura uma tarja ver-

melha que leva a um vídeo com 
falas de democratas a respeito do 
shutdown. Na sala de imprensa 
da sede do trabalho presidencial, 
os vídeos também estão sendo 
repassados num telão. Algumas 
atividades simples da Casa Bran-
ca, como a emissão de creden-
ciamentos diários a jornalistas, 
foram suspensas.

Trump também está amea-
çando demitir funcionários fede-
rais, numa situação que pressiona 
tanto republicanos como demo-
cratas. Outras agências federais 
se posicionaram politicamente 

na paralisação, destoando de tom 
usado nas últimas vezes em que 
isso ocorreu.

Com o aumento do impasse, 
cresce o temor de que os prejuí-
zos se intensifiquem. Além do 
impacto financeiro direto e da 
interrupção de serviços essen-
ciais, há riscos para a economia 
em geral e para a confiança da po-
pulação nas instituições governa-
mentais. Nesta quarta, uma nova 
tentativa de votar o Orçamento 
federal fracassou.

Por Julia Chaib 
(Folhapress)
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Por martha imenes

Os servidores públicos fe-
derais aposentados, pensionis-
tas e anistiados políticos civis 
nascidos em outubro têm até 
o dia 31 para fazer a prova de 
vida obrigatória. Quem não fi-
zer o procedimento dentro do 
prazo poderá ter o pagamento 
do benefício suspenso. A prova 
de vida pode ser feita presen-
cialmente ou digitalmente.

Atualmente, são 412.783 
aposentados e 288.150 pen-
sionistas no Poder Executivo 
Federal. Quase 43 mil aposen-
tados, o que equivale a 27% 
do total, e 18 mil pensionistas 
(19,43%) já fizeram a Valida-
ção Cadastral. Os dados são do 
Portal do Servidor.

Quem preferir pode fazer o 
recadastramento anual na Uni-
dade de Gestão de Pessoas do 
órgão de origem ou na agência 
bancária em que o beneficiário 
recebe o pagamento, mediante 
apresentação de documento de 
identificação com foto e CPF.

Também é possível realizar 
a prova de vida pelo aplicati-
vo SouGov.br, disponível para 
Android e iOS, sendo neces-
sário ter biometria cadastrada 
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) ou na Secretaria Nacio-
nal de Trânsito (Senatran).

Em alguns casos, a movi-
mentação da conta bancária 
por biometria pode validar a 

prova de vida de forma auto-
mática. Já as pessoas sem bio-
metria, com restrições de lo-
comoção ou outras limitações 
devem procurar a Unidade de 
Gestão de Pessoas para solici-
tar atendimento diferenciado, 
com possibilidade de visita do-
miciliar quando for necessário.

Alerta anti-golpe
De acordo com o governo, 

a validação cadastral também 
representa uma medida de 
segurança para prevenir frau-
des. Recentemente, as autori-
dades têm registrado muitos 
golpes no ambiente virtual, 
que têm objetivo de roubar 
dados e até recursos financei-
ros das pessoas.

Criminosos costumam 
enviar mensagens falsas por 
e-mail, SMS e WhatsApp, 
solicitando informações sigi-

losas ou induzindo o acesso a 
links fraudulentos. Essas men-
sagens muitas vezes contêm 
erros gramaticais evidentes, 
oferecem prazos urgentes ou 
prometem grandes vantagens 
inexistentes para pressionar a 
vítima a agir com rapidez.

Em caso de dúvida, é reco-
mendável entrar em contato 
diretamente com a unidade de 
gestão de pessoas do órgão ao 
qual o aposentado ou pensio-
nista estão vinculados e nunca 
fornecer dados pessoais por 
telefone ou mensagens não 
oficiais. Aposentados e pen-
sionistas devem estar atentos 
e sempre desconfiar de soli-
citações de informações que 
pareçam suspeitas.

Aposentados do INSS
Os beneficiários do Institu-

to Nacional do Seguro Social 

(INSS) também fazem prova 
de vida anualmente. Ela é obri-
gatória e ocorre todo ano como 
estabelecido na Lei nº 8.212, de 
24 de julho de 1991. 

Em janeiro de 2023 houve 
uma mudança na forma de fa-
zer a comprovação de vida de 
aposentados e pensionistas do 
INSS: é o instituto o responsá-
vel por fazer o cruzamento de 
dados com bases governamen-
tais para checar a condição do 
beneficiário. Ou seja, a obriga-
ção da pessoa se dirigir ao ban-
co ou ao INSS para comprovar 
que está viva não é obrigatória.

No caso do INSS, os dados 
usados para validação cadas-
tral são de bases governamen-
tais, como Cras e SUS, por 
exemplo, e de entidades par-
ceiras. Essas informações são 
utilizadas para comprovação 
de vida dos beneficiários. 

JORNAL DO SERVIDOR

Renovação de plano pesa no 
bolso do funcionalismo

SinproDF: servidores devem 
montar lista até o dia 7

Remanejamento externo

Audiência com a presidência

Divisão por faixas

O Tribunal Regional Fe-

deral da Quarta Região 

(TRT-4) divulgou as novas 

tabelas do plano de saúde 

Unimed. Os valores pas-

sam a vigorar a partir de 

1º de novembro, informa 

o Sindiccato dos Traba-

lhadores do Judiciário Fe-

deral e Ministério Público 

(Sintrajufe).

Em relação ao contrato 

anterior, os valores pagos 

pelo TRT-4 à Unimed fo-

ram majorados em tor-

no de 29,85%. De acordo 

com o sindicato, houve 

um impacto muito nega-

tivo para a categoria no 

que diz respeito à parti-

cipação dos servidores 

e servidoras na parcela 

mensal do plano, ou seja, 

na relação entre o valor 

custeado pelo tribunal e 

cada servidor.

A solicitação de rema-

nejamento interno está 

aberta. A Secretaria de 

Educação do DF informa 

que cabe aos servidores 

montarem até a próxima 

terça-feira (7) sua lista de 

prioridades. A lista é o úni-

co momento em que o 

servidor manifestará inte-

resse em possíveis locais 

de trabalho. Ela só pode 

ser enviada uma única 

vez, explica o Sindicato 

dos Professores do DF.

Deve ser anotada por 

ordem de prioridade e 

caso o servidor tenha in-

teresse em uma unidade 

escolar que apresente 

mais de uma vaga, todas 

as vagas daquela unidade 

devem constar na sua lis-

ta de envio. Isso aumenta 

a chance de ser atendi-

do. O resultado final do 
remanejamento interno 

será divulgado no dia 5 de 

novembro. As movimen-

tações são via SEI e Sigep.

O processo de remaneja-

mento externo começa 

no dia 6 de novembro, 

quando haverá a divulga-

ção preliminar das carên-

cias e os servidores devem 

apresentar seus recursos. 

O envio das listas de inte-

resse está previsto para o 

período de 13 a 17 de no-

vembro.

O resultado final do re-

manejamento está previs-

to para o dia 2 de dezem-

bro, e o comprovante de 

bloqueio deverá ser efetua-

do de 3 a 8 de dezembro. O 

Sinpro informa que todos 

devem ficar atentos a mu-

danças no cronograma, a 

distribuição está prevista 

para 16 de dezembro.

O Sintrajufe/RS solicitou 

audiência com a presi-

dência do TRT-4 para dis-

cutir a situação e evitar o 

aumento das despesas 

com o plano de saúde, o 

que representaria uma 

redução do salário líquido.

No Vox, meio de comu-

nicação interno do TRT-4, 

os servidores registraram 

alívio com a renovação do 

plano de saúde, mas a in-

dignação com a oneração 

sobre os salários foi gran-

de, diz o Sintrajufe.

De acordo com o sin-

dicato, em paralelo, será 

cobrado o fim da diferen-

ciação entre servidores e 

magistratura na imple-

mentação do auxílio-saúde.

Com o subsídio congela-

do em R$ 546,00, quan-

do aplicados os novos 

valores que serão pagos 

mensalmente, na faixa 

etária de 44 a 48 anos, a 

parcela do servidor subirá 

dos atuais R$ 8,17 por be-

neficiário para R$ 173,64; 
outras faixas impactadas 

foram de 49 a 53 anos 

(R$ 139,64 para R$ 344,37, 

146,61% sobre a atual par-

cela), 54 a 58 anos (R$ 

293,96 para R$ 544,77 por 

beneficiário, represen-

tando 85,32% sobre o atu-

al montante) e 59 anos ou 

mais (de R$ 533,51 para R$ 

855,84, ou seja, 60,42% de 

incremento sobre o atual 

valor pago).

Divulgação

Tony Oliveira/Agência Brasília

Sintrajufe pediu reunião com a presidência do TRF-4

Segundo o Sinpro, é preciso ter atenção aos prazos

POR MARTHA IMENES

Atenção ao prazo 
da prova de vida 
no serviço público
Aposentados, pensionistas e anistiados federais 
terão até o dia 31 para o recadastramento anual

Divulgação

Pela ferramenta SouGov, do governo federal, é possível fazer a prova de vida anual sem precisar sair de casa

A Defensoria Pública da 
União (DPU),por meio do 
defensor regional de direitos 
humanos do Rio de Janeiro, 
Thales Arcoverde Treiger, de-
nunciou a ilegalidade do pro-
jeto de lei (PL) que restabelece 
no estado a chamada “gratifica-
ção faroeste”. Segundo a DPU, 
a proposta estimula confron-
tos com mortes no estado, vai 
contra a Constituição Federal 
e viola decisões do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e da 
Corte Interamericana de Di-
reitos Humanos.

A gratificação foi acres-
centada ao PL 6.027/2025, 
de autoria do próprio Poder 
Executivo, por meio de emen-
da proposta pelos deputados 
Alan Lopes (PL), Marcelo 
Dino (União) e Alexandre 
Knoploch (PL). Trata-se de 
uma premiação de 10% a 
150% dos vencimentos de po-
liciais que tenham se destacado 
por apreender armas de gran-
de calibre ou de uso restrito, 
em operações policiais e por 
“neutralização de criminosos”, 
como diz o texto aprovado.

O PL foi aprovado pela 
Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro (Alerj) 
no último dia 23 e deverá 
seguir para a sanção ou veto 
parcial ou total do governa-
dor do Rio de Janeiro, Cláu-

dio Castro. As informações 
são da Agência Brasil.

Segundo a DPU, além de 
ser inconstitucional, o projeto 
ainda sofre de vício de iniciati-
va, já que propostas que insti-
tuam gratificações para agentes 
de segurança devem ter iniciati-
va da respectiva chefia do Poder 
Executivo.

Conforme o documento, o 
próprio termo “neutralização”, 
usado no PL é impreciso e por 
si só viola a dignidade da pes-
soa humana.

“Pessoas não são ‘neutrali-
zadas’, mas sim são mortas ou 
feridas, havendo exclusão, ou 
não (constatada após investiga-

ção policial e eventualmente de 
processos judiciais), da ilicitude 
em razão da necessidade de pre-
servação da vida ou da seguran-
ça de pessoas inocentes”, avalia 
o defensor regional de direitos 
humanos do Rio de Janeiro, 
Thales Arcoverde Treiger.

Denúncia do MPF
O Ministério Público Fe-

deral (MPF) também consi-
derou o PL inconstitucional: 
no dia seguinte à aprovação 
da lei pela Alerj, o Procura-
dor Regional dos Direitos do 
Cidadão Julio Araujo, enviou 
um ofício ao Governo do Esta-
do do Rio de Janeiro no qual 

elenca argumentos para que o 
texto seja vetado.

Segundo o documento, ao 
estimular esse tipo de atuação, 
“há um evidente favorecimen-
to do incremento da letalida-
de policial”, ferindo o direito 
fundamental à segurança pú-
blica, previsto na Constituição 
de 1988. A medida também 
vai contra a Arguição de Des-
cumprimento de Preceito Fun-
damental 635 (ADPF 635), 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), conhecida como 
“ADPF das Favelas”, que esta-
belece a adoção de protocolos 
para a reduzir as mortes em 
operações policiais.

‘Gratificação faroeste’ do Rio entra na 
mira da Defensoria Pública da União

Agência Senado

Questionamentos da DPU foram enviados ao governador do estado
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DF reforça alerta 
na fi scalização de 
bebidas, e segue 
sem registros de 
casos de adulteração 
por metanol

Diante do pânico gene-
ralizado que está assustando 
todo o país por conta dos 
casos de morte e de seque-
las defi nitivas por consumo 
de bebidas adulteradas com 
metanol, em São Paulo e em 
Pernambuco, o Distrito Fede-
ral entrou em alerta. Ontem, 
tanto a Vigilância Sanitária 
quanto a Secretaria de Eco-
nomia divulgaram informa-
ções, por meio de entrevistas, 
afi rmando que não há registro 
de casos nem de apreensão de 
bebidas adulteradas nem de 
metanol irregular no DF, mas 
que os fi scais desses órgãos 
receberam orientações para 
reforçarem os cuidados e in-
tensifi carem as atividades, já 
rotineiras, de fi scalização.

“Quando acontecem ca-
sos como esses, reforçamos o 

alerta aos auditores para que, 
ao menor sinal de tentativa de 
adulteração, como a mudança 
na embalagem, tentativa de 
maquiar o produto ou enganar 
o consumidor, que eles passem 
a ser mais rigorosos”, afi rmou 
Alex de Melo Moraes, auditor 
da Vigilância Sanitária, em en-
trevista à Rádio CBN, ontem.

No caso da Secretaria de 
Economia, que tem respon-
sabilidade sobre a Receita do 
DF, a orientação dada ontem 
foi a de reforçar fi scalização 
de produtos sem notas. “O 
objetivo é ‘fi scalizar tudo’, e as 
bebidas (cervejas e destilados) 
estão entre eles”, afi rmou Silvi-
no Nogueira Filho, coordena-
dor de Fiscalização Tributária 
da Secretaria de Economia, em 
vídeo encaminhado pela asses-
soria de imprensa.

Balanço de 
apreensões

A Vigilância Sanitária, 
que é vinculada à Secreta-
ria de Saúde, disse que, este 
ano, 1.342 estabelecimentos 
- como distribuidoras de be-
bidas, bares e restaurantes - já 
foram monitorados nas ações 
de fiscalização conjunta, que 
é coordenada pela Secretaria 
de Segurança Pública, e tem 
participação também do DF 
Legal, Corpo de Bombeiros 
e Polícia Militar. São nove as 
equipes que atuam, sobretu-
do à noite.

Segundo o balanço divulga-
do pela assessoria de imprensa 
da Saúde, este ano 161 estabe-
lecimentos foram autuados por 
irregularidades diversas.

Nessas ações, foram apreen-
didos ou inutilizados 896 litros 
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Divulgação/Secretaria de Economia

Bebidas apreendidas pela Receita do DF não 
necessariamente têm adulteração em sua composição
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O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado

William França brasilianas.cm@gmail.com

Cartão Uniforme implementado
Governo pretende investir mais de R$ 200 milhões em malharias locais

Por Thamiris de Azevedo

Foi anunciada, na última 
quarta-feira (1º), durante ce-
rimônia no Palácio do Buriti, 
a implementação do Progra-
ma Cartão Uniforme Escolar 
para os alunos da rede pública 
de ensino do Distrito Federal, 
a partir de janeiro de 2026. O 
Projeto de Lei foi assinado e 
sancionado pelo governador 
Ibaneis Rocha (MDB).

Segundo o Governo do DF, 
o repasse anual defi nido pela 
Secretaria de Educação (SEE-
DF) e previsto na Lei Orça-
mentária Anual será de mais de 
R$ 200 milhões para atender 
a 453,4 mil matriculados, com 

quase 3 milhões de peças.
O programa também fi rma 

parceria com malharias locais, 
uma vez que, até então, segun-
do informação citada durante 
o evento pela secretária da Se-
cretaria de Educação, Hélvia 
Paranaguá, a maior parte dos 
contratos foram fi rmados com 
empresas de fora do DF. O edi-
tal para cadastramento será lan-
çado em 10 de outubro.

“O governador, então, de-
cidiu que faríamos o cartão. 
Assim, a gente fortalece as ma-
lharias e gera emprego para as 
nossas costureiras, que estão 
precisando dessa força”, afi rma.

À reportagem, o propositor 
da lei em 2023, deputado distri-

tal Ricardo Vale (PT), destaca 
que a iniciativa irá benefi ciar 
milhares de pessoas.

“Estou muito orgulho-
so por essa conquista. Desde 
2023, nosso mandato tem 
se dedicado com empenho à 
construção deste programa. 
Fomos os autores da proposta 
original, que alertava o gover-
no sobre a importância de con-
feccionar os uniformes aqui no 
DF, gerando emprego, renda e 
movimentando a economia 
local. Mesmo com o veto ao 
nosso Projeto de Lei, a ideia 
seguiu viva e inspirou o GDF 
a criar um projeto semelhante, 
que agora sai do papel e se tor-
na realidade”, afi rma.

Curso gratuito
Estão abertas, até o dia 5 de 

outubro, as inscrições para o 
Projeto Investe DF, que dispo-
nibiliza cursos gratuitos de ca-
pacitação em costura voltados à 
produção de uniformes escola-
res da rede pública. Os interes-
sados devem realizar a inscrição 
pelo site do Instituto BRB.

Até o dia 31 de outubro, 
responsáveis e estudantes maio-
res de idade poderão efetuar o 
cadastro para matrícula na rede 
pública de ensino do Distrito 
Federal. O processo pode ser 
realizado de forma online, pelo 
site da Secretaria de Educação 
do DF, ou por telefone, no nú-
mero 156 (opção 2).

Jotta Castro/Ascom SEEDF

Cartão permitirá compra do uniforme de malharias locais

Este ano, fi scalização tributária apreendeu 1,5 milhão 
de unidades de bebidas por sonegação fi scal. 
Vigilância Sanitária apreendeu 900 litros de cachaça 
sem procedência ou misturada com frutas, mas sem 
indícios de contaminação. Fiscais receberam alertas 
para intensifi car vistorias

de cachaça - não que estivessem 
adulteradas por substância quí-
mica, mas por terem sido reen-
garrafadas, estarem sem rotula-
gem (que é obrigatório, com teor 
alcóolico e validade) e sem nome 
do fabricante ou número de regis-
tro. Neste caso, a ausência desses 
dados evita a responsabilização de 
quem a produziu. Também foram 
apreendidas por estarem mistura-
das com frutas ou em outras bebi-
das, formando coquetéis.

De acordo com Alex Mo-
raes, auditor da Vigilância 
Sanitária, na maioria das ve-
zes as bebidas irregulares que 
são apreendidas em pequenas 
quantidades são descartadas 
imediatamente. Quando há 
uma quantidade maior, é feita 
a apreensão das embalagens a 
fi m de viabilizar a abertura de 
processo administrativo ou, 
se for o caso, investigação por 
parte da Polícia Civil.

O auditor acredita que o 
DF não entrou nesta “estatís-
tica macabra”, por conta das 
ações rotineiras dos órgãos de 
fi scalização. “Há um acompa-

nhamento constante, não fo-
mos afetados por conta disso”, 
acredita Moraes.

Sonegação fi scal
Auditores fi scais da Secre-

taria de Economia (Seec) do 
Distrito Federal apreenderam, 
de janeiro a setembro de 2025, 
1.346.718 unidades de cerve-
jas (latas e long neck), além de 
236.179 unidades de bebidas 
quentes e destiladas (cacha-
ça, conhaque, whisky, vodka e 
gin), além de 114.856 unidades 
de energéticos (usados na mis-
tura com bebidas quentes).

“A Secretaria de Economia 
esclarece que as bebidas alcoóli-
cas - e quaisquer outros produtos 
- apreendidas não são, necessaria-
mente, clandestinas”, afi rmou a 
nota distribuída pela Assessoria 
de Imprensa. “A fi scalização tri-
butária verifi ca a questão fi scal 
do produto transportado e autua 
quando este apresenta divergên-
cias fi scais e tributárias - ou mes-
mo quando não há documentos 
que comprovem sua situação fi s-
cal”, completou.

Em Goiás, Caiado 
determinou 
inspeção em 
distribuidoras
de bebidas

O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União Bra-
sil) decretou a realização de 
uma grande operação em dis-
tribuidoras de bebidas em todo 
estado para fi scalizar e evitar o 
surgimento de casos de intoxi-
cação com metanol.

“Determinei uma gran-
de ação com todas as forças 
policiais, junto com a área da 
Secretaria de Estado da Saúde, 
responsável pelo controle sani-
tário, para que se faça uma vis-
toria em todas as distribuido-
ras, extensivas a todo território 
do estado de Goiás”, afi rmou.

Segundo Caiado, a inten-
ção é garantir segurança aos 
consumidores. “Isso é para 
cada vez mais nos acautelar 
desse crime que infelizmente 
ainda acontece nos dias hoje”, 
afi rmou o chefe do Executivo 
goiano, que garantiu não haver 
casos suspeitos no estado.

“Quero tranquilizar a po-
pulação de Goiás que não ti-
vemos nenhum registro”, com-
pletou o governador em vídeo 
divulgado nas redes socais.

Passagens subterrâneas nas asas Sul 
e Norte terão câmeras de segurança

Um acordo de coopera-
ção técnica entre a Compa-
nhia Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil (Novacap) 
e a Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal 
(SSP-DF) pretende adquirir 
220 câmeras de segurança, 
que serão instaladas nas 16 
passagens subterrâneas exis-
tentes ao longo do Eixo Ro-
doviário Sul e Norte.

De acordo com o presi-
dente da Novacap, Fernando 
Leite, a companhia prepara 
um edital para a aquisição 

e manutenção de câmeras 
de segurança que vão fazer 
o vídeo-monitoramento 24 
horas das passagens. “O pro-
jeto já está pronto e, nos pró-
ximos dias, vamos publicar a 
licitação”, destaca o gestor.

Segundo o secretário de 
Segurança Pública, Sandro 
Avelar, o vídeo-monitora-
mento vai alimentar uma 
central de controle dentro da 
Novacap e também o Cen-
tro Integrado de Operações 
de Brasília (Ciob). “Outras 
iniciativas vão ser pensadas 

para que o cidadão sinta-se 
cada vez mais seguro para 
fazer suas travessias nessas 
estruturas”, garante.

Ontem (1º), equipes dos 
dois órgãos percorreram al-
gumas das estruturas da Asa 
Sul com o objetivo de dar 
prosseguimento à elaboração 
de ações voltadas para me-
lhorias do acesso do cidadão 
a essas passarelas.

A Novacap está refor-
mando (novamente) as 
passagens subterrâneas. Na 
Quadra 102 da Asa Sul, a 

obra foi concluída. Atual-
mente, a intervenção ocorre 
na passagem da quadra 104 
da Asa Sul, com a previsão 
de ser finalizada até o fim 
deste mês.

O projeto de reformas das 
travessias receberam inves-
timentos de R$ 4 milhões e 
incluem serviços de pintura, 
recomposição do piso, subs-
tituição de grelhas danifica-
das e manutenção completa 
da iluminação, em parceria 
com a Companhia Energéti-
ca de Brasília (CEB).

Adriano Teixeira/Novacap

A Diretoria das Cidades da Novacap responde pela 
reforma das passagens subterrâneas. Na Quadra 102 
da Asa Sul, a obra foi concluída 
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Brasil recupera 
cobertura vacinal 
e quer avançar

CORREIO NACIONAL

Candidatos devem ser chamados

Subnotificação de violência sexual

Alerta sobre câncer de mama

Impedidos de apostar em bets

Cerrado perde vegetação 

O ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, disse 
nesta quarta-feira (1º) que 
o número de casos sus-
peitos de intoxicação por 
metanol deve aumentar 
ao longo dos próximos 
dias em razão do reforço 
das medidas de vigilância 
anunciadas pela pasta.

“Está aumentando a 
sensibilidade para isso, 
chamando mais a aten-
ção dos profissionais de 
saúde, aumentando a 
suspeita desses profissio-
nais e, com a notificação 
imediata, subindo mais 
rápido essa informação 

também”, disse durante 
coletiva à imprensa sobre 
vacinação em Brasília.

Segundo o ministro, 
até a noite desta terça-fei-
ra (30), 26 casos suspeitos 
de intoxicação por meta-
nol haviam sido notifica-
dos. Além dos casos iden-
tificados no estado de São 
Paulo, Pernambuco noti-
ficou, na manhã de hoje, 
três casos suspeitos.

“As orientações do Mi-
nistério da Saúde são para 
que todo o Brasil, todo o 
sistema de vigilância, es-
teja atento a essa situa-
ção”, destacou Padilha.

A ministra da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos, Esther Dweck, 
disse nesta quarta que o 
governo federal deve co-
meçar a chamar em breve 
candidatos aprovados no 
cadastro reserva da pri-
meira edição do Concur-
so Público Nacional Uni-
ficado. “Vamos começar 

a chamar esse cadastro 
reserva em breve. Muito 
breve. Tenho uma expec-
tativa de que seja nos pró-
ximos dias ou na próxima 
semana, no máximo”, de-
talhou, ao participar de 
entrevista a emissoras de 
rádio durante o programa 
Bom Dia, Ministra, produ-
zido pela EBC.

Seis em cada dez mu-
lheres que foram vítimas 
de violência sexual antes 
dos 14 anos relataram em 
uma pesquisa online que 
não contaram para nin-
guém sobre o abuso.

O dado alarmante so-
bre a subnotificação da 
violência sexual na ado-
lescência faz parte do le-
vantamento Percepções 

sobre Direitos de Meninas 
e Mulheres Grávidas Pós-
-Estupro, feito pelo Insti-
tuto Patrícia Galvão em 
parceria com o Instituto 
Locomotiva e divulgado 
na última terça-feira (30). 

Responderam ao ques-
tionário online 1,2 mil pes-
soas com mais de 16 anos, 
de todas as regiões do 
país.

Prevenção, diagnósti-
co precoce e tratamen-
to adequado ao câncer 
de mama e ao câncer 
do colo de útero salvam 
vidas. Com essa mensa-
gem pela campanha do 
Outubro Rosa, que se ini-
cia nesta quarta-feira (1º), 
a ministra das Mulheres, 
Marcia Lopes, abriu o ter-
ceiro e último dia da 5ª 

Conferência Nacional de 
Políticas para as Mulheres 
(5ª CNPM), em Brasília.

“O Outubro Rosa sim-
boliza vida, esperança e 
cuidado. E esse cuidado 
no Brasil tem nome, o 
Sistema Único de Saúde, 
o nosso SUS. A ministra 
ainda orientou as mulhe-
res a fazerem mamogra-
fia pelo SUS.”

O Ministério da Fazenda 
publicou, na quarta-feira 
(1º), no Diário Oficial da 
União, as regras para im-
pedir o cadastro ou o uso 
dos sites de apostas, as 
bets, por beneficiários do 
Programa Bolsa Família e 
do Benefício de Prestação 
Continuada. Os procedi-
mentos devem ser ado-
tados pelos operadores 

desses sistemas no prazo 
de até 30 dias. A medida 
cumpre decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 
Segundo levantamento 
divulgado em 2024 pelo 
Banco Central, os bene-
ficiários do Bolsa Família 
gastaram R$ 3 bilhões em 
bets em agosto daquele 
ano, por transferências na 
modalidade Pix

Uma análise dos dados 
da série histórica do Ma-
pbiomas sobre o uso do 
solo no Brasil, divulgada 
nesta quarta-feira (1º), 
traz dados alarmantes so-
bre o Cerrado, que ocupa 
23,3% de todo o território 
do país. 

De acordo com o estu-
do, em 40 anos, o bioma 

perdeu 40,5 milhões de 
hectares, equivalentes a 
28% de vegetação nativa.

Essa mudança somada 
ao que já havia sido trans-
formado antes do período 
que corresponde entre 
1985 e 2024, resulta em 
uma transformação total 
de quase metade, 47,9%, 
do Cerrado.

José Cruz/Agência Brasil

Motivo é o reforço de medidas de vigilância

Ministro: casos suspeitos de 
intoxicação devem aumentar

Por isabel Dourado

Após seis anos de queda na 
cobertura vacinal, impulsionada 
pelo negacionismo, pela politiza-
ção e pela disseminação de desin-
formação, o Ministério da Saúde 
vem trabalhando estratégias para 
retomar o protagonismo do Pro-
grama Nacional de Imunizações 
(PNI), uma das políticas públi-
cas mais importantes do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Dados 
divulgados pelo ministério nes-
ta quarta-feira (1º), em Brasília, 
mostram avanços significativos 
nas taxas de vacinação, o que in-
dica que o país está retomando o 
papel de referência mundial em 
imunização.

De acordo com a pasta, en-
tre 2022 e 2024, o país avançou 
na proteção de crianças meno-
res de 2 anos. A vacinação con-
tra a poliomielite cresceu 17% 
no período. Já a cobertura da 
vacina tríplice viral, que previ-
ne contra sarampo, caxumba e 
rubéola, também aumentou. 
A aplicação da primeira dose 
passou de 80,7% em 2022 para 
95,7% em 2024. Já a segunda 
dose subiu de 57,6% em 2022 
para 80,1% em 2024.

O Diretor do PNI, Eder 
Gatti, explica que durante o 
período de 2016 a 2022, o PNI 
passou por um desmonte, que 
foi evidenciado pelo declínio 
da cobertura vacinal. Gatti 
destaca que a partir de 2023 o 
Programa passou por uma rees-
truturação dentro do próprio 
Ministério da Saúde.

“Logo nos primeiros dias do 
governo Lula, foi criado o De-
partamento do Programa Na-
cional de Imunizações. Antes, o 
PNI era uma coordenação-ge-
ral dentro de um departamento 
do Ministério. Hoje, é um de-
partamento com quatro coor-
denações-gerais e uma estrutu-
ra própria, o que garante maior 
capacidade de planejamento e 
articulação, tanto dentro quan-
to fora do Ministério.”

Comunicação
Eder Gatti esclarece ainda 

que foi feito um direcionamen-

Saúde iniciará 
campanha de 
imunização, 
incluindo 
adultos 

Walterson Rosa/MS

Padilha deu entrevista coletiva 
tendo ao lado o Zé Gotinha

Paulo Pinto/Agência Brasil

Brasil quer voltar a ser referência mundial em imunização

to de toda a comunicação do 
Ministério no sentido de pro-
mover a vacinação, promover a 
ciência e, dessa forma, comba-
ter a hesitação vacinal. “Toda 
a estrutura do Ministério tem 
trabalhado, desde o início de 
2023, e hoje nós apresentamos 
peças publicitárias que estão 
sendo direcionadas para divul-
gar a vacinação — não só nos 
canais do Ministério e nas redes 
sociais, mas também em locais 
públicos e na grande imprensa. 
A gente volta a ouvir falar de 
vacinação. Esse trabalho vem 
acontecendo, e a gente vê esse 
reflexo em nossos indicadores, 
com a melhoria da cobertura 
vacinal”, explica.

A pasta também anunciou 
a Campanha Nacional de Mul-
tivacinação, voltada à proteção 
de crianças e adolescentes de 
até 15 anos. Em um gesto sim-
bólico de retomada da cober-
tura e da campanha no país, o 
personagem histórico Zé Go-
tinha participou do anúncio à 
imprensa, sentado ao lado do 
ministro Alexandre Padilha. 
Mais de 6,8 milhões de doses 
foram entregues para a campa-
nha que acontecerá de 6 a 31 
de outubro. O dia principal de 
mobilização, conhecido como 
Dia D, está marcado para 18 
de outubro.

O ministro destacou que 
o Dia D é uma chance estra-
tégica de envolver estados e 
municípios, especialmente nas 
regiões onde há maior número 
de crianças, para garantir que 

oferecida também para adultos. 
Pessoas de 12 meses até 59 anos 
poderão se vacinar, ajudando a 
fortalecer a proteção e evitar a 
reintrodução do vírus. 

“A gente vai dar a oportu-
nidade para as pessoas que não 
se vacinaram possam colocar a 
vacinação em dia. Por isso en-
viamos doses extras para os es-
tados e para o Distrito Federal 
para que haja essa intensifica-
ção”, explicou Gatti.

Outubro Rosa
Além disso, haverá resgate 

de não vacinados contra o HPV 
na faixa etária de 15 a 19 anos. 
A Secretária de Atenção Primá-
ria à Saúde, Ana Luiza Caldas 
afirma que a expectativa é que 
o imunizante seja bastante di-
vulgado especialmente durante 
o mês da campanha Outubro 
Rosa que busca conscientizar 
sobre a importância da preven-
ção e do diagnóstico precoce do 
câncer de mama.

“Precisamos engajar todo o 
território. Temos uma janela de 
oportunidade enorme no mês 
de outubro. O mês de outubro 
é o mês em que a gente trabalha 
a saúde da mulher no enfren-
tamento ao câncer do colo de 
útero e de mama.”

Em abril de 2024, o Minis-
tério da Saúde passou a adotar o 
esquema de dose única da vaci-
na contra o HPV, substituindo 
o modelo anterior, que previa 
duas aplicações. A mudança foi 
uma estratégia para intensificar 
e ampliar a adesão à vacinação.

todas sejam protegidas nesse 
dia. “Será uma oportunidade 
estratégica para mobilizarmos, 
juntamente com estados e mu-
nicípios, as localidades com 
maior concentração de crian-
ças, garantindo que todas sejam 
protegidas durante o Dia D.”

Durante a campanha, to-
das as vacinas previstas no Ca-
lendário estarão disponíveis, 
incluindo imunizantes con-
tra poliomielite e covid-19. 
A prioridade do Ministério 
da Saúde é imunizar crianças 
que ainda não receberam as 
vacinas contra o HPV, febre 
amarela e sarampo.

O ministro chamou aten-
ção para a importância dos pais 
levarem os filhos para atualizar 
a caderneta de vacinação. “Nós 
queremos consolidar de vez o 
Brasil como o país da vacinação 
que protege as suas crianças e 
que as pessoas da sua família, 
profissionais de saúde e escola 
assumam o compromisso de 
proteger nossas crianças.”

Sarampo preocupa
O sarampo ainda é uma 

preocupação para o Ministé-
rio da Saúde. Mesmo o Brasil 
sendo considerado livre da 
circulação da doença, há um 
crescimento do vírus em alguns 
países das Américas, como Bo-
lívia e Paraguai.

Por isso, a pasta tem inten-
sificado ações, em parceria com 
os estados e municípios, para 
manter o país livre do saram-
po. Dessa forma, a vacina será 
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O estado de Goiás criou 2.949 
novas vagas de emprego com car-
teira assinada em agosto de 2025, 
segundo dados do Novo Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados, divulgados na segun-
da-feira (29) pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego.

Agora, o estado acumula 73 
mil postos de trabalho gerados ao 
longo do ano e mantém, por am-
pla margem, a liderança na criação 
de empregos no Centro-Oeste, à 
frente de Mato Grosso (54.520), 
Distrito Federal (34.392) e Mato 
Grosso do Sul (29.555).

O setor de serviços foi o gran-
de destaque do mês, respondendo 
por 2.677 de todas as vagas. O co-
mércio e a indústria também apre-
sentaram saldos positivos.

A Secretaria de Infraestru-
tura e Logística disponibilizou 
um painel digital com informa-
ções detalhadas sobre todas as 
obras contratadas pela pasta. 

A ferramenta é um avanço 
na transparência da gestão e 
permite que qualquer cidadão 
acompanhe dados atualizados 
sobre os investimentos do go-
verno estadual. 

No painel é possível aplicar 
filtros por município, rodovia, 
tipo de obra ou situação da exe-
cução. Cada contrato apresenta 
informações como valor total, 
percentual de execução e outros 
indicadores gerenciais.

O sistema foi desenvolvido 
pela Unidade de Gerenciamen-
to de Programas (Unigep).

A prefeitura de Campo Gran-
de (MS), através da Superinten-
dência de Bem-Estar Animal (Su-
bea), preparou programação para 
este mês de outubro. 

Terá atendimento veteriná-
rio gratuito para diferentes re-
giões da cidade, além de ação de 
adoção responsável.

As atividades começam nes-
te sábado (4), com o “Subea em 
Ação”, no Clube de Campo Gran-
de São Francisco. O atendimento 
será realizado das 8h às 12h e con-
templará os pets da comunidade, 
com consultas e vacina.

Entre os dias 6 e 10, o Con-
sultório Móvel estará no Pomar 
Urbano do Bosque Camburé, 
localizado na Rua Antônio João 
Escobar, 404, Oliveira II.

Estado cria 
quase 3 mil 
empregos 
formais 

Painel terá 
informações 
sobre contratos 
e obras

Ações vão 
promover o 
bem-estar dos 
animais

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

Do dia 3 ao dia 5, o Depar-
tamento de Trânsito do Distrito 
Federal realizará interdições na 
Asa Norte e no Sudoeste. Na Asa 
Norte, vias de acesso ao Parque 
Burle Marx serão bloqueadas a 
partir das 6h para o Campeonato 
Brasileiro de Ciclismo de Estrada 
- Master e Sub-30. 

Os fechamentos ocorrem nas 
vias W5, W7 e SRPN Trecho 1, 
com previsão de liberação às 14h. 
Já no sábado (4), no Sudoeste, a 
corrida Pink For Life Run causará 
interdições próximas ao Instituto 
Nacional de Meteorologia. 

O percurso passa pela 4ª e 
3ª Avenidas e vias internas do 
Inmet. Agentes do Detran-DF 
atuarão para garantir a seguran-
ça e a fluidez no trânsito.

Vias da Asa 
Norte e do 
Sudoeste serão 
interditadas

DISTRITO FEDERAL

MS: capital bate recorde 
de apoio a atletas locais

O programa Auxílio-Atle-
ta, promovido pela prefeitura 
de Campo Grande (MS) por 
meio da Fundação Municipal 
de Esportes (Funesp), encerrou 
as inscrições de 2025 com nú-
mero recorde de contemplados.

Ao todo, 169 esportistas e 
paradesportistas foram aten-
didos, superando a marca re-
gistrada em 2024, quando 125 
receberam o benefício. O inves-
timento total previsto no orça-
mento foi de R$ 396 mil.

O apoio financeiro garante 
recursos para transporte, es-
tadia, alimentação e taxas de 
inscrição. A medida possibilita 
que beneficiários participem 
de competições oficiais em di-
ferentes estados e também em 
torneios fora do país. Nos últi-
mos anos, a iniciativa apresen-
tou crescimento contínuo.

Em 2022, foram beneficia-
dos 33 competidores, com R$ 
108.252,34 repassados. Em 
2023, o número subiu para 38 
atendidos e investimento de R$ 
111.369,29. Em 2024, 125 re-

ceberam auxílio, com montan-
te de R$ 316.219,41 destinado. 

Para a gestão municipal, o 
avanço demonstra a ampliação 
dos recursos voltados ao setor 
esportivo e a busca por maior 
alcance entre modalidades.

A lista de esportes atendi-
dos: atletismo, beach tennis, ci-
clismo, futebol de amputados, 
futebol de mesa, futsal, ginás-
tica artística, ginástica rítmica, 
hipismo, jiu-jítsu, judô, kara-
tê, kart, kickboxing, natação, 
padel, paracanoagem, tênis de 
mesa, tiro com arco, triatlo, vô-
lei de praia, wrestling e xadrez. 

O Auxílio-Atleta é regula-
mentado pela Lei nº 6.754, de 
20 de dezembro de 2021.

O valor destinado varia 
conforme análise do Conselho 
Municipal de Esporte e Lazer e 
pode chegar a R$ 5 mil por be-
neficiado. O objetivo é garantir 
condições adequadas de parti-
cipação em torneios e permitir 
que Campo Grande tenha pre-
sença constante em diferentes 
competições esportivas.

Biblioteca de Brasília 
celebra Mês da Criança

A Biblioteca Nacional de 
Brasília (BNB) realizará, entre 
os dias 6 e 10 deste mês, uma sé-
rie de atividades culturais para 
marcar o Mês da Criança.

A programação reúne es-
tudantes de escolas do Distri-
to Federal em visitas guiadas, 
contações de histórias, oficinas 
literárias, aulas de dança e uma 
mostra de poesia infantoju-
venil. O evento conta com a 
participação de escritores, con-
tadores de histórias e artistas 
locais. As ações são direciona-
das especialmente a alunos da 

rede pública, que têm acesso a 
experiências ligadas à leitura e 
à cultura em diferentes espaços 
da biblioteca, como o Auditó-
rio e o Espaço Infantil.

A iniciativa busca estimular 
a criatividade e ampliar o con-
tato das crianças e adolescentes 
com a literatura, com apoio de 
logística e transporte ofereci-
dos em parceria com as escolas.

No dia 18, às 10h, será lan-
çado o Clubinho de Leitura da 
biblioteca, que terá encontros 
regulares destinados a jovens 
interessados em literatura.

Divulgação/Secec-DF

Atividades culturais e lançamento de clube de leitura

CORREIO CENTRO-OESTE

Espetáculo

Workshop

Concurso

Acessibilidade

Concerto Internacional

Curso

Pesquisa

Programação

Indicações

O Centro Cultural Banco 

do Brasil Brasília (CCBB 

Brasília) recebe até 2 de 

novembro a mostra Veto-

res-Vertentes: Fotógrafas 

do Pará, que apresenta 

fotografias e experiências 
sensoriais ligadas à cultu-

ra amazônica.

Entre os destaques está 

a Instalação Aromática 

Icamiabas, criada espe-

cialmente para o evento, 

com seis fragrâncias iné-

ditas inspiradas na região 

de Nhamundá, associada 

às histórias das mulheres 

guerreiras indígenas.

Outro ponto de destaque 

é a cortina de banhos de 

cheiro, tradição cultural 

do Pará ligada a práticas 

indígenas e africanas.

Os frascos coloridos re-

metem aos preparados 

encontrados no Mercado 

do Ver-o-Peso, em Belém 

(PA), usados há décadas 

em rituais que buscam 

prosperidade, saúde e 

boas energias. 

A instalação também se 

configura como espaço 
de interação, pela diver-

sidade cromática e pelo 

apelo sensorial que repro-

duz práticas emblemáti-

cas da cultura local.

A prefeitura de Rondonó-

polis (MT) está atuando 

como parceira do Circo 

Mundo Mágico para ofe-

recer uma apresentação 

neste domingo (5), às 11h 

da manhã, no antigo Ae-

roporto de Rondonópolis. 

Nesta edição, o público 

terá a oportunidade de 

viver uma experiência in-

clusiva.

A prefeitura de Anápo-

lis (GO) juntamente com 

a Ambev está oferecen-

do nesta sexta (3) um 
Workshop de Manutenção 

Autônoma. O treinamen-

to será realizado no Centro 

de Formação Profissional, 
localizado na Avenida do 

Estado, Quadra 40. Inscri-

ções podem ser feitas pelo 

número (62) 98469-9686.

A Prefeitura de Dourados 

(MS) publicou as Resolu-

ções 144 e 145/2025, que 

regulamentam os concur-

sos de remoção para profis-

sionais do magistério e do 

apoio à gestão educacional. 

As inscrições devem ser fei-

tas nas Unidades de Ensino, 

com prazos que vão até dia 

10 e 24 deste mês, confor-
me o cargo.

O Projeto Acessibilidade 

Cultural está com inscri-

ções abertas até dia 10 

para oficinas gratuitas no 
Instituto Federal de Bra-

sília (IFB), em Samam-

baia (DF). A programação 

inclui cursos de Libras, 

audiodescrição, legen-

dagem e atendimento a 

pessoas com deficiência.

A Orquestra Filarmônica de 

Goiás apresenta mais um 

concerto da série Pioneiros 

nesta quinta (2), às 20h, no 

Teatro Sesi, com entrada 

gratuita. Sob regência de 
Mariana Menezes, o grupo 

executa obras de Berwald 
e Brahms. No programa, a 

Sinfonia nº 1 de Berwald e a 
Sinfonia nº 3 de Brahms.

O prefeito Sandro Mabel 

(União) se reuniu em 

Brasília com os ministros 

ministros de Portos e Ae-

roportos e Turismo para 

discutir a entrada de Goi-

ânia na rota de voos inter-

nacionais. A medida bus-

ca fortalecer a economia 

e ampliar o turismo de 

negócios internacionais.

A prefeitura de Três Lagoas 
(MS) através de um con-

vênio com o SESI, abriu 
inscrições para o curso de 

Iniciação Tecnológica Lego 

Robótica, visando desen-

volver competências essen-

ciais nas crianças da rede 

pública. As vagas são dis-

ponibilizadas nas unidades 

das Bibliotecas SESI Indús-

tria do Conhecimento.

Projeto de pesquisa da Uni-

versidade Federal de Mato 

Grosso (UFMT) propõe aliar 

o saber ancestral das co-

munidades ribeirinhas e 

indígenas no uso do óleo 

de jacaré-do-Pantanal (Cai-

man yacare) para as práti-

cas medicinais. O óleo tem 

propriedades cicatrizantes 

e anti-inflamatórias, usadas 
no tratamento de feridas.

O Programa Acelerar Pre-

videnciário começa nes-

ta quarta (1º), em Anicuns 

(GO), sua agenda de outu-

bro, passando por outras 12 

comarcas de Goiás, confor-

me o Decreto Judiciário nº 

4.492/2025. Juízas e juízes 

foram convocados para os 

eventos, que incluem ci-

dades como Caldas Novas, 

Jussara e Padre Bernardo.

A Secretaria de Cultura e 

Economia Criativa (Secec-

-DF) prorrogou até dia 10, 

o prazo para indicações 

ao Conselho Consultivo 

de Cinema e Audiovisu-

al (Conciavi-DF). O edital 

busca representantes da 

sociedade civil para o tri-

ênio 2025-2027. As vagas 
são para diversas áreas.

Divulgação/Tatiana Reis

Mostra reúne amostras olfativas inspiradas no Pará

DF: exposição no CCBB 
explora sentidos paraenses

DF indenizará aluna com 
autismo por danos morais

Por Thamiris de Azevedo

O Governo do Distrito Fe-
deral foi condenado a pagar 
R$ 5 mil em indenização por 
danos morais a uma estudan-
te criança com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), após 
o Tribunal de Justiça do DF 
(TJDFT) reconhecer que hou-
ve omissão na oferta de suporte 
educacional necessário para sua 
inclusão escolar.

Consta no processo que a 

aluna ficou impedida de fre-
quentar aulas em 2022, durante 
o Jardim de infância, por falta 
de Educadores Sociais Volun-
tários, que são os profissionais 
responsáveis por auxiliar no 
atendimento a estudantes com 
deficiência. A ausência de su-
porte levou a direção da esco-
la a orientar que a criança não 
comparecesse naquele dia.

Tanto a mãe da criança 
quanto o Governo do DF ape-
laram da primeira sentença. 

A família pedia o aumento da 
indenização, enquanto o DF 
buscava a reversão da conde-
nação, alegando que a atuação 
estatal não foi negligente. Os 
dois recursos foram rejeitados 
e o TJDFT manteve a sentença 
de primeira instância.

À reportagem, a advogada 
do caso, Sara Rons, conta que 
esse não foi o primeiro episódio 
do tipo e que ela mesma já ob-
teve outras decisões que obriga-
ram o DF a assegurar condições 

mínimas de inclusão escolar. 
Para ela, essa condenação é em-
blemática por demonstrar que 
o Judiciário reconheceu a gravi-
dade da omissão estatal.

“O direito da criança com 
TEA ao ensino público é as-
segurado pela Constituição 
Federal e por tratados interna-
cionais. A realidade mostra um 
abismo entre a norma e a prá-
tica e o Estado, que ainda falha 
em garantir a efetiva inclusão. 
Essas lacunas representam uma 
afronta direta ao princípio da 
dignidade da pessoa humana e 
ao direito fundamental à edu-
cação. O discurso oficial de 
inclusão não se concretiza nos 
muros da escola, e enquanto 
isso as crianças neuroatípicas 
continuam sendo segregadas 
ou expostas a situações de ris-
co”, avalia.

À reportagem, a Secretaria 
de Educação do DF informa 
que as 709 escolas ativas na 
rede pública de ensino do DF 
são inclusivas. Segundo a pasta, 
a Educação Especial é ofereci-
da para o atendimento dessas 
crianças e são ofertados apoios 
escolares de monitores e dos 
Educadores Sociais Voluntários 
(ESVs). Atualmente, são 1.449 
monitores e 7.500 ESVs.

Tribunal de Justiça reconheceu violação de direitos 
Agência Senado

Inclusão de crianças com TEA é assegurado pela Constituição
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Em 2025, o Acre alcançou a 
quarta posição no ranking nacio-
nal de oferta digital de serviços 
públicos, segundo o Índice da As-
sociação Brasileira de Entidades 
Estaduais e Públicas de Tecno-
logia da Informação e Comuni-
cação. O estudo avaliou critérios 
como disponibilidade de serviços 
digitais e usabilidade. 

O avanço reflete os investi-
mentos do governo na moder-
nização da gestão, ampliação da 
infraestrutura tecnológica e inte-
riorização do atendimento online.

As ações têm reduzido a bu-
rocracia, ampliado o acesso a 
serviços. Apesar dos progressos, 
desafios como acesso à internet e 
alfabetização digital ainda preci-
sam ser superados.

No Rio de Janeiro, o gover-
nador do Amapá, Clécio Luís, 
reuniu-se com o diretor-geral da 
Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis, 
Artur Watt Neto, para tratar da 
exploração de petróleo na Mar-
gem Equatorial. 

O encontro abordou leilões de 
blocos exploratórios, uso de recur-
sos para pesquisa, desenvolvimen-
to e inovação, além de estratégias 
para garantir receitas sustentáveis 
ao estado. 

A comitiva contou com re-
presentantes da Agência de De-
senvolvimento Econômico e da 
Secretaria de Relações Governa-
mentais. A diretoria da agência 
reafirmou o compromisso em 
manter o diálogo aberto.

O Amazonas alcançou a 9ª 
posição no Índice de Transparên-
cia e Governança Pública (ITGP) 
da Transparência Internacional, 
com nota 76,5. O estado registrou 
avanços significativos nos últimos 
três anos, subindo da 21ª coloca-
ção em 2022. 

O resultado reflete investi-
mentos em transparência, gover-
nança e tecnologia, colocando 
o Amazonas à frente de estados 
como São Paulo e Rio Grande 
do Sul. O estado obteve nota 
máxima em Plataformas e se des-
taca em Transparência Financeira, 
Transformação Digital e Comu-
nicação, além de publicar bases de 
dados abertas. O ITGP reforça o 
compromisso do estado com uma 
gestão pública acessível.

Estado é 
destaque 
em oferta de 
serviços digitais

Reunião debate 
exploração de 
petróleo na 
Margem

Estado é 
reconhecido 
pelo nível de 
transparência

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

O governo do Tocantins, 
por meio do Departamento 
Estadual de Trânsito do To-
cantins, realizou 92 ações edu-
cativas em 11 municípios entre 
16 e 30 de setembro, durante a 
Semana Nacional do Trânsito. 

As atividades, que envolve-
ram blitzes, palestras, apresen-
tações teatrais e panfletagens, 
alcançaram 13.589 pessoas. 

O objetivo da campanha do 
Detran foi promover a reflexão 
sobre a responsabilidade no 
trânsito e seus impactos am-
bientais e sociais. As ações de 
conscientização são contínuas 
e seguirão ao longo do ano, 
incluindo outras campanhas e 
operações como Volta às Aulas 
e Verão Seguro.

Detran realiza 
campanha de 
segurança no 
trânsito

TOCANTINS

Opera Acre prepara 573 
cirurgias para outubro

O governo do Acre, por 
meio da Secretaria de Saúde, 
programou para outubro a rea-
lização de 573 cirurgias eletivas 
dentro do Programa Opera 
Acre. Os atendimentos serão 
distribuídos em hospitais da ca-
pital e do interior, contemplan-
do diferentes especialidades.

De janeiro a setembro, mais 
de 11 mil procedimentos foram 
concluídos em todo o estado.

O objetivo da iniciativa é di-
minuir a demanda acumulada e 
garantir atendimento a pessoas 
que aguardavam há meses por 
consultas e tratamentos.

A meta é manter esse ritmo 
até o fim do ano, de forma que 
o serviço alcance pacientes em 
todas as regionais.

A programação de outubro 
inclui cirurgias ginecológicas 
no Hospital da Mulher e da 
Criança do Juruá, em Cruzei-
ro do Sul. Em Mâncio Lima, o 
Hospital Doutor Abel Pinhei-
ro realizará procedimentos de 
cirurgia-geral e laqueaduras.

No Hospital das Clínicas 

Flaviano Melo, em Rio Bran-
co, concentrará operações mais 
complexas, como ginecologia, 
cirurgia vascular, plástica em 
oncologia, reparadora, cabeça e 
pescoço e ortopedia.

Nos municípios de Taraua-
cá, Brasileia e Senador Guio-
mard, a agenda também está 
organizada e inclui procedi-
mentos de cirurgia-geral, gine-
cologia, proctologia e correção 
de hérnia incisional. Em Plá-
cido de Castro, o Hospital Dr. 
Manoel Marinho Monte passa 
por reforma e oferecerá atendi-
mentos nas áreas de mastologia, 
cirurgia plástica e ginecologia.

O Opera Acre faz parte do 
Programa Nacional de Redu-
ção de Filas, do Ministério da 
Saúde. A iniciativa amplia o 
acesso a cirurgias eletivas, reduz 
o tempo de espera e garante 
maior eficiência ao sistema pú-
blico. Muitas dessas ações são 
realizadas nos fins de semana, 
em formato de mutirão, permi-
tindo que os hospitais ampliem 
a capacidade de atendimento.

Folia Literária chega à 
terceira edição no AP

O governo do Amapá e a 
Oca Produções realizam de 
quinta(2) a domingo (5), no 
Parque do Forte, em Macapá 
(AP), a Folia Literária Interna-
cional do Amapá 2025.

O evento é gratuito, aberto 
ao público e busca fortalecer o 
setor de leitura e literatura no 
estado. Nesta edição, serão ho-
menageados a escritora e con-
tadora de histórias Ângela de 
Carvalho e o professor e editor 
Paulo Tarso Barros, ambos re-
conhecidos pela contribuição à 
preservação da memória cultu-

ral do Amapá.
A programação reúne lan-

çamentos, feira de editoras, ofi-
cinas, rodas de conversa, shows, 
intervenções poéticas e apre-
sentações de grupos de Mara-
baixo. O encontro contará com 
a presença de autores locais, 
nomes da literatura nacional e 
convidados estrangeiros.

O objetivo é promover a 
leitura, estimular o mercado 
editorial e aproximar leitores 
de diferentes idades, transfor-
mando o Parque em um espaço 
de experiências culturais.

Divulgação/Agência Amapá

Evento será no Parque do Forte, na capital amapaense
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Amanhã (3) e no sábado 
(4), o Largo de São Se-
bastião, em Manaus (AM), 
será palco da terceira edi-
ção do Amazon Poranga 
Fashion (APF). A progra-
mação, aberta ao público, 
inclui desfiles com mais 
de 20 marcas autorais, 
apresentação da Orques-
tra Sinfônica da Amazô-
nia, exposição “Tecendo 
Imagens”, de Pedro Furta-
do, e estandes de vendas 
das grifes.
A ação tem apoio do go-
verno do Amazonas, por 
meio da Secretaria de 
Cultura e Economia Cria-

tiva. Com curadoria coleti-
va, o evento valoriza a pro-
dução criativa regional e 
conta com a participação 
do estilista indígena Sio-
duhi, apontado como um 
dos 100 nomes inovado-
res pela Vogue Business.
Além das marcas de 
Manaus, como Sioduhi 
Studio, Arévola Gallery e 
Dezenove Setenta, o en-
contro traz propostas de 
Parintins e Barreirinha, 
que apresentam peças 
produzidas por indígenas 
e quilombolas, além de 
Erlesson Souza, com refe-
rências do afrofuturismo.

O governo do Acre sancio-
nou a Lei nº 4.649, que ga-
rante prioridade no atendi-
mento médico-hospitalar 
às mulheres vítimas de vio-
lência. Estabelecimentos 
públicos e privados devem 
oferecer atendimento hu-
manizado e confidencial, 
além de registrar casos e 
encaminhar as vítimas a 
serviços especializados.

O Cine Líbero Luxardo, 
em Belém, estreia hoje (2) 
o filme “Malês”, dirigido 
por Antônio Pitanga, que 
retrata a Revolta dos Ma-
lês, maior levante de pes-
soas escravizadas no Bra-
sil, ocorrido em 1835 em 
Salvador. Além de “Malês”, 
seguem em cartaz “Paris, 
Texas” e “Retrato de um 
certo Oriente”.

A Fundação Cultural de 
Palmas (TO) está com 
inscrições abertas até o 
dia (9) as inscrições para 
candidaturas às Câmaras 
Setoriais do Conselho Mu-
nicipal de Políticas Cul-
turais, gestão 2025/2027. 
São 12 câmaras. Inscrições 
e formalização devem ser 
feitas nos núcleos cultu-
rais.

A prefeitura de Macapá (AP) 
e o Senai abrem inscrições, 
a partir de 3/10, para cinco 
cursos gratuitos de capa-
citação profissional. São 20 
vagas por curso, presenciais 
no Hub Macapá (Av. Padre 
Júlio, 1614), das 8h às 18h. As 
aulas serão no Senai Santa 
Rita, com certificado ao fi-
nal. As vagas são limitadas. 

O Hospital Regional Sul 
Ottomar de Souza Pinto, 
em Rorainópolis, já reali-
zou 1.173 cirurgias, aten-
dendo o sul de Roraima. A 
unidade oferece serviços 
em várias especialidades, 
evitando deslocamento à 
capital. Em outubro, have-
rá mutirão para zerar fila 
de cirurgias eletivas.

O prefeito de Porto Velho 
(RO), Léo Moraes (Pode-
mos), concedeu, ontem 
(1º), uma entrevista cole-
tiva sobre o aniversário 
de 111 anos da capital. “É 
necessário instigar a par-
ticipação de eventos que 
celebram a nossa histó-
ria”, disse ele sobre a festa 
que dura até domingo (5).

A prefeitura de Porto Velho, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, inicia 
no dia 6/10, o Projeto Cre-
che Noturna na Creche Mo-
ranguinho, bairro Cohab. A 
iniciativa atende famílias 
que trabalham ou estudam 
à noite, oferecendo espaço 
seguro e atividades peda-
gógicas para crianças no 
turno noturno.

A prefeitura de Boa Vista 
divulgou o elenco do es-
petáculo natalino “A Jor-
nada de Todos Nós: Uma 
Opéra de Natal”, que reú-
ne cerca de 50 artistas lo-
cais selecionados entre 75 
candidatos nas audições. 
Os participantes foram 
avaliados em interpreta-
ção, técnica vocal, dança 
e expressão corporal.

O governador Wilson Lima 
vistoriou a finalização do 
Hospital Veterinário Públi-
co do Amazonas, em Ma-
naus, que será inaugurado  
dia 4/10, no Dia Mundial dos 
Animais. Com investimento 
de R$ 3,7 milhões, a unida-
de oferecerá atendimento 
gratuito para pets, reforçan-
do a proteção animal e in-
clusão social no estado.

A prefeitura de Porto Velho 
(RO) protocolou na Câmara 
os projetos do Plano Plu-
rianual (PPA) 2026–2029 
e da Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) 2026. 
Com base em mais de 1.300 
contribuições populares, os 
planos definem prioridades 
e metas para saúde, educa-
ção e infraestrutura.

Divulgação/Secretaria de Cultura e Economia Criativa

Evento gratuito reúne moda amazônica e afrofuturismo

Amazon Poranga Fashion 
ocupa Largo de Manaus

Amazonas tem a menor 
taxa de feminicídio do país

O Amazonas apresentou 
em 2025 a menor taxa de fe-
minicídio do país, de 0,32 ca-
sos a cada 100 mil habitantes, 
segundo dados do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública 
(MJSP). Entre janeiro e agos-
to foram registrados 12 crimes 
dessa natureza no estado, con-
tra 19 no mesmo período de 
2024, conforme divulgado pela 
Agência Amazonas de notícias.

Em Manaus, a queda foi 
mais acentuada, de 12 ocorrên-
cias para quatro.

De acordo com a Secretaria 
de Segurança Pública do Ama-
zonas (SSP-AM), a redução 
está relacionada a estratégias de 
investigação, integração entre 
forças policiais e uso de ferra-
mentas de monitoramento. 

As medidas, ainda segundo 
a Agência Amazonas, incluem 
o trabalho da Delegacia Espe-
cializada em Homicídios e Se-
questros (DEHS) e do Núcleo 
de Feminicídio (NFC), respon-
sável por dar respostas rápidas 
e garantir a responsabilização 
dos agressores.

O NFC atua em conjun-
to com outras unidades e tem 
como foco a elucidação de to-
dos os casos, com identificação 
e prisão dos suspeitos.

O trabalho coordenado 
envolve a Polícia Militar do 
Amazonas (PMAM) e o apoio 
técnico da SSP-AM.

A meta é manter a efetivi-
dade no combate a esse tipo de 
crime e reduzir a reincidência

Na prática
No campo da prevenção, 

a Delegacia Especializada em 
Crimes contra a Mulher (DEC-
CM) funciona como porta de 
entrada para denúncias.

Lá, as vítimas recebem aco-
lhimento inicial, são ouvidas 
por investigadores e, quando 
necessário, encaminhadas ao 
Sistema de Apoio Emergen-
cial à Mulher (SAPEM), onde 
é oferecido a elas medidas de 
acompanhamento psicológico 
e medidas legais de proteção.

Outra frente é a Ronda Ma-
ria da Penha (RMP), realizada 
pela Polícia Militar.

A iniciativa fiscaliza o cum-
primento de medidas prote-

tivas, com visitas regulares às 
mulheres em situação de risco.

A patrulha mantém con-
tato frequente por telefone e 
presencialmente, fortalecendo 
a rede de apoio e o acompanha-
mento preventivo.

Segundo a SSP-AM, o con-
junto dessas ações tem sido de-
terminante para a queda nos 
índices, posicionando o Ama-
zonas como o estado com me-
nor taxa proporcional de femi-
nicídios no país em 2025.

Dados apontam redução entre os meses de janeiro e agosto
Victor Levy/SSP-AM

Ronda Maria da Penha fiscaliza medidas protetivas e acompanha vítimas de violência
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O governador Elmano de 
Freitas anunciou por meio das 
redes sociais, a convocação de 
312 novos profissionais para 
integrarem a rede pública de 
saúde do Ceará. O chamamen-
to será publicado na edição de 
hoje do Diário Oficial do Es-
tado e abrange sete categorias. 
“Com esses, já são mais de 3600 
profissionais convocados pelo 
Estado para fortalecer o Siste-
ma Único de Saúde e atender 
a nossa população”, comenta o 
governado durante assinatura 
do documento. Ao todo, serão 
convocados 74 profissionais da 
área médica e 238 da área assis-
tencial, entre assistentes sociais, 
enfermeiros, fisioterapeutas e 
psicólogos.

Na abertura da 15ª Confe-
rência Estadual de Assistência 
Social, realizada na terça-feira 
(30), em Salvador, o governa-
dor Jerônimo Rodrigues anun-
ciou um pacote de quase R$ 
23 milhões em investimentos 
voltados ao fortalecimento e à 
expansão da rede socioassisten-
cial da Bahia. A iniciativa inclui 
a construção de novos Centros 
de Referência de Assistência 
Social (CRAS) e Centros de 
Referência Especializados de 
Assistência Social (CREAS), 
criação de unidades de acolhi-
mento para pessoas em situação 
de rua, implantação de residên-
cias inclusivas para pessoas com 
deficiência e a ampliação do 
programa Alimenta SUAS.

Maceió foi palco de um 
grande espetáculo esportivo 
com a realização da III Copa 
Alagoas de Judô, no ginásio 
do Colégio Marista. O evento 
foi promovido pela Federação 
Alagoana de Judô, com o apoio 
da Confederação Brasileira 
de Judô e do Governo de Ala-
goas, por meio da Secretaria do 
Esporte, Lazer e Juventude. A 
competição reuniu mais de 500 
atletas e técnicos, representan-
do 38 equipes de oito estados, 
além de também contar com a 
presença de atletas do projeto 
do Governo de Alagoas, “Na 
Base do Esporte”, consolidan-
do-se como uma das maiores 
edições do torneio e reforçando 
o protagonismo de Alagoas.

Estado 

convoca 

312 novos 

profissionais

investimento 
de R$ 23 
mi amplia 
proteção social

Copa Alagoas 
de Judô reúne 
500 atletas em 
Maceió

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

A atração de investimentos 
somada ao investimento em in-
fraestrutura que o governo do 
estado vem aplicando estão per-
mitindo resultados positivos na 
economia como um todo.

Apenas no mês de setem-
bro, foram registrados au-
mentos significativos em áreas 
primordiais para a população, 
dentre eles, o saldo positivo de 
empregos, que colocou o Piauí 
em primeiro lugar no Nordeste 
e em terceiro no Brasil. Outra 
área de grande impacto na vida 
dos piauienses, a saúde, tem 
ampliado os serviços e dimi-
nuído, cada vez mais, o tempo 
de espera por cirurgias e contri-
buído para a qualidade de vida 
da população. 

Setembro 
tem avanços 
na saúde e 
empregos

PIAUÍ

Nordeste registra 
recorde em aeroportos

A aviação civil do Nordeste 
vive um momento histórico em 
2025. Pela primeira vez, entre os 
meses de janeiro e agosto, cinco 
aeroportos da região atingiram, 
simultaneamente, recordes de 
movimentação de passageiros: 
Recife (6,3 milhões), Maceió 
(1,8 milhão), Porto Seguro (1,6 
milhão), São Luís (1,1 milhão) 
e João Pessoa (1,1 milhão).

O feito marca um salto iné-
dito na aviação brasileira e mos-
tra que o crescimento da região 
vai além dos tradicionais hubs 
de Salvador, Fortaleza e Recife. 
Destaques como João Pessoa, 
com alta acumulada de 20% no 
ano e 22% apenas em agosto, e 
São Luís, com expansão de 18% 
no mês, consolidam a descen-
tralização da malha aérea.

Em todo Nordeste, foram 
3,46 milhões de passageiros em 
agosto, contra 3,24 milhões no 
mesmo período de 2024, cres-
cimento de 6,9%. No acumu-
lado de janeiro a agosto, a alta 
é de 4,93%, reforçando o papel 
estratégico da região na econo-

mia e no turismo brasileiros. Os 
dados foram retirados do Rela-
tório de Demanda e Oferta da 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac).

Segundo o secretário Na-
cional de Aviação Civil, Daniel 
Longo, a expansão resulta de 
uma estratégia integrada entre 
governos e setor privado, com 
investimentos em infraestrutu-
ra, modernização de terminais 
e ampliação da malha aérea.

“Esse movimento reflete 
tanto o bom momento econô-
mico vivido pelo Brasil quan-
to a efetividade das políticas 
públicas implementadas pelo 
Ministério de Portos e Aero-
portos e pelo Governo Federal”, 
ressaltou.

O avanço é puxado por duas 
frentes complementares: de um 
lado, o turismo segue impul-
sionando destinos litorâneos 
como Maceió e Porto Seguro; 
de outro, cidades como Fortale-
za, Salvador e Recife se consoli-
dam como polos de negócios e 
hubs de voos internacionais.

Natal receberá os 
Jogos Universitários

De 5 a 18 de outubro, Natal 
(RN) será palco da maior edi-
ção da história dos Jogos Uni-
versitários Brasileiros ( JUBs).

Mais de 7 mil participan-
tes — entre estudantes-atletas, 
dirigentes e equipes técnicas 
das 27 unidades federativas — 
competirão em 22 modalidades 
esportivas, consolidando a ca-
pital potiguar como centro do 
esporte universitário no país.

A novidade desta edição é 
o Tiro com Arco, modalidade 
olímpica que exige concentra-
ção, precisão, força e controle 

emocional, desenvolvendo foco 
e disciplina. 

Para o presidente da Confe-
deração Brasileira do Desporto 
Universitário (CBDU), Alim 
Maluf Neto, o JUBs fortalece o 
esporte de base: “É uma honra 
receber em Natal a edição 2025 
dos JUBs.

A cidade em questão será 
palco de um espetáculo que 
reunirá milhares de estudantes-
-atletas de todo o Brasil, movi-
mentará a cidade e mostrará a 
força do desporto universitário 
brasileiro.”

Divulgação/ CBDU

Evento reúne jovens de todas as regiões do Brasil
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Aos 46 anos, Caliane Pe-
reira foi uma das primei-
ras pacientes a ter acesso 
às 40 mil mamografias 
disponibilizadas pelo Go-
verno do Estado para mu-
lheres com idade entre 40 
e 69 anos, durante o mês 
de outubro na Bahia.
A abertura oficial da cam-
panha de rastreamen-
to e combate ao câncer 
mama, o Outubro Rosa, 
aconteceu na Arena Fon-
te Nova, em Salvador, 
com atendimento nas 
nove carretas móveis que 
farão exames de forma iti-
nerante em 14 bairros da 

capital baiana até o final 
deste mês. Já no interior, 
o atendimento será feito 
em 24 municípios.
“O agendamento foi mui-
to bom, inclusive foi fácil, 
online, gostei muito. Che-
guei aqui e fiquei surpre-
endida com o atendimen-
to, porque foi super rápido 
também. 
Achei que fosse demorar, 
mas não, já estou pres-
tes a ser atendida. Gostei 
muito, muito mesmo. É 
muito importante fazer a 
mamografia”, comentou 
Rose antes de realizar o 
exame. 

O governo de Sergipe, por 
meio da Empresa Sergi-
pana de Tecnologia da 
Informação, promoveu 
nesta quarta-feira (1º) um 
encontro com os técni-
cos dos órgãos que inte-
gram o projeto-piloto do 
Sistema de Informações. 
Participaram da reunião 
representantes da Procu-
radoria Geral do Estado.

A Secretaria de Saúde de 
Alagoas (Sesau) reforça a 
importância de medidas 
de prevenção para reduzir 
o risco de escorpiões em 
casa. Entre janeiro e agos-
to deste ano, o estado 
registrou 10.296 picadas, 
acima das 9.171 do mes-
mo período de 2024. Em 
2024, foram 13.292 casos 
no total.

O Piauí acaba de viver um 
setembro atípico — e, des-
ta vez, a notícia é positiva. 
Tradicionalmente marca-
do pelo calor intenso e pe-
las queimadas, o primeiro 
mês do chamado B-R-O 
BRÓ fechou 2025 com o 
menor número de focos 
de incêndio, segundo da-
dos do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais.

A Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Inclu-
são e Cidadania de Sergi-
pe realizou uma ação de 
monitoramento do Pro-
grama Primeira Infância 
no SUAS/Criança Feliz no 
município de Gararu. A 
atividade integra o traba-
lho da equipe de multipli-
cadores da Seasic.

A Paraíba tem se destaca-
do no cenário educacional 
nordestino ao alcançar os 
maiores percentuais de 
matrículas em tempo in-
tegral na educação infan-
til e nas creches públicas. 
De acordo com levanta-
mento do Anuário Brasi-
leiro da Educação Básica 
no ano de 2025.

A Secretaria de Estado 
dos Direitos Humanos e o 
Conselho Estadual de Di-
reitos Humanos de Alago-
as promovem, nos dias 3 e 
4 de outubro, a 6ª Confe-
rência Estadual de Direi-
tos Humanos em parceria 
com a Coordenadoria de 
Direitos Humanos do Tri-
bunal de Justiça.

O governo do estado lan-
ça, hoje, quinta-feira (2), 
a campanha Maranhão 
Rosa, de conscientização 
e prevenção do câncer de 
mama. Em outubro, serão 
realizadas ações e servi-
ços voltados à saúde da 
mulher. A abertura ocorre 
às 16h, no Palácio dos Le-
ões, com a primeira-dama 
Larissa Brandão.

O Ministério do Turismo 
confirmou os novos repre-
sentantes das Macrorregi-
ões Turísticas do Brasil, e 
a Paraíba passa a ocupar 
um espaço ainda mais 
relevante na governança 
nacional do setor. O ge-
rente de Interiorização 
do Turismo da Secretaria 
de Turismo e Desenvolvi-
mento Econômico.

O Projeto Golfinho Rota-
dor, que atua na conser-
vação em Fernando de 
Noronha e na educação 
para o turismo sustentá-
vel, foi selecionado entre 
os Top 100 Green Desti-
nations 2025. A lista em 
questão reconhece inicia-
tivas de sustentabilidade 
em destinos turísticos do 
mundo. 

O edital de licitação para 
a duplicação da BR-304, 
uma das obras de infraes-
trutura mais aguardadas 
do Rio Grande do Norte, 
será publicado no dia 10 
de outubro. O anúncio foi 
feito pela governadora Fá-
tima Bezerra, durante reu-
nião na sede do Departa-
mento Nacional.

 Amanda Ercília/GOVBA

Inca prevê 4.230 casos de câncer de mama na Bahia

Bahia inicia mutirão de 
40 mil mamografias

Ceará é o mais transparente 
do Nordeste e 4º do país

O Ceará conquistou um 
reconhecimento nacional que 
reforça, na avaliação do gover-
no, sua posição de referência 
em governança pública. No Ín-
dice de Transparência e Gover-
nança Pública (ITGP) 2025, 
elaborado pela Transparência 
Internacional Brasil, o estado 
alcançou a 4ª colocação no ran-
king nacional, com 89 pontos 
de 100 possíveis, o que garantiu 
sua classificação na categoria 
“Ótimo”.

A avaliação destacou que 
o Ceará obteve desempenho 
máximo em áreas estratégicas 
como comunicação, platafor-
mas digitais, governança in-
terna e transformação digital, 
evidenciando a maturidade ins-
titucional e a busca contínua.

“Caminho certo”

O governador Elmano de 
Freitas comemorou a conquista 
nas redes sociais. “Esse resulta-
do comprova que estamos no 

caminho certo, investindo em 
inovação, modernização digital 
e mecanismos que fortalecem 
a governança pública. Seguire-
mos trabalhando com transpa-
rência, responsabilidade e res-
peito ao cidadão”, afirmou.

O secretário-chefe da Con-
troladoria e Ouvidoria Geral 
do Estado, Aloísio Carvalho, 
também celebrou o reconheci-
mento. “Alcançar a 4ª posição 
no Brasil e o 1º lugar no Nor-
deste é fruto do trabalho con-

tínuo que o Governo do Ceará 
e a CGE vêm realizando para 
consolidar uma gestão cada vez 
mais aberta, responsável e pró-
xima da sociedade. 

Esse resultado demonstra 
que estamos avançando ao in-
vestir em inovação, transforma-
ção digital e mecanismos que 
fortalecem a integridade e a 
governança pública”, destacou.

O avanço confirma o com-
promisso do governo com a so-
ciedade ao valorizar a abertura 
das informações, a eficiência 
administrativa e a moderni-
zação tecnológica. Portais de 
acesso à informação foram 
apontados como exemplos de 
funcionalidade e acessibilidade, 
enquanto normas de proteção 
a denunciantes e regras de con-
duta dos servidores garantem a 
integridade da administração 
pública.

Estar entre os quatro esta-
dos mais transparentes do país 
evidencia o compromisso do 
Ceará com a clareza, a ética e 
a responsabilidade na gestão 
pública.

Mais do que números, o 
reconhecimento traduz a con-
fiança da população em um go-
verno que valoriza a prestação 
de contas.

O governo comemora avanço e reforça compromisso no estado
Ascom/CE

O governado Elmano de Freitas comemorou, nas redes sociais, a nova conquista
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Os primeiros agentes do 
SuperAção SP chegaram à re-
gião de Campinas, marcando o 
lançamento da fase operacional 
do programa do Governo de 
São Paulo, criado para ajudar 
famílias em situação de vulne-
rabilidade a superar a pobreza 
de forma efetiva.

A iniciativa vai além da 
transferência de renda, pro-
movendo inclusão produtiva e 
autonomia. Sob a liderança da 
secretária estadual de Desen-
volvimento Social, Andrezza 
Rosalém, a agenda da equipe 
técnica começou pela manhã 
em Paulínia e continuou à tar-
de em Campinas, em reuniões 
com representantes dos muni-
cípios apresentados. 

A Nova Lei Orgânica da Po-
lícia Civil, de autoria do Gover-
no do Estado, foi aprovada, na 
terça-feira (30) na Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro. O projeto que faz parte 
do pacote enviado em agosto, e 
que confere uma série de novos 
benefícios aos policiais, fortale-
cendo a corporação. “Agradeço 
à Alerj pela aprovação da nova 
Lei Orgânica da Polícia Civil, 
uma vitória muito aguardada 
pelos nossos agentes. Nossa 
gestão tem trabalhado firme-
mente para recuperar os qua-
dros policiais, incluindo mais 
dleie 2 mil agentes, incluindo 
concursos seus equipamentos e 
investindo”, afirmou o governa-
dor Cláudio Castro.

O Governo de Minas par-
ticipa, nesta semana, do 20º 
Encontro Nacional do Terceiro 
Setor (Enats). Em 2025, com-
pleta 20 anos que o primeiro 
Termo de Parceria foi assina-
do entre o Estado e uma Or-
ganização da Sociedade Civil 
de Interesse Público (Oscip). 
A assinatura, na ocasião, foi 
coordenada pela Secretaria de 
Estado de Planejamento e Ges-
tão (Seplag-MG) por meio do 
“Programa de descentralização 
da execução de serviços para as 
Entidades do Terceiro Setor”. A 
abertura do 20º Enats foi reali-
zada na segunda-feira (29/9), 
no Cine Teatro Brasil, com par-
ticipação da secretária de Esta-
do de Planejamento e Gestão.

SuperAção 
SP: programa 
social inicia em 
oito cidades

Nova Lei 
Orgânica da 
Polícia Civil é 
aprovada

Minas celebra 
20 anos de 
parceria com 
terceiro setor

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

A Secretaria de Gestão e 
Recursos Humanos (Seger) vai 
promover, no dia 18 de outu-
bro, às 9 horas, um leilão on-li-
ne de bens móveis inservíveis 
do Estado. Os lances virtuais já 
estão liberados e podem ser re-
gistrados exclusivamente pelo 
site www.esleiloes.com.br.

Ao todo, serão disponi-
bilizados 109 lotes com itens 
variados, entre eles veículos, 
computadores, monitores, im-
pressoras, sucatas de contêine-
res, estação de tratamento de 
esgoto, cofres, aparelhos de ar-
-condicionado, armários, cadei-
ras, geladeiras, freezer, mesas, 
poltronas, câmaras refrigerado-
ras, chiller, chromebooks, além 
de materiais de escritório.

Governo 
realiza leilão 
on-line de 
bens móveis

ESPIRITO SANTO

Rio aumenta fiscalização 
nas bebidas da cidade 

O aumento de casos de 
intoxicação por metanol no 
Brasil, com cinco mortes regis-
tradas em São Paulo e duas em 
Pernambuco, levou a Prefeitura 
do Rio a endurecer as regras de 
fiscalização para a produção de 
bebidas na cidade. Em decreto 
publicado no Diário Oficial 
desta quarta-feira (1), o pre-
feito Eduardo Paes (PSD) de-
termina punições mais severas 
para estabelecimentos que des-
cumprirem normas sanitárias.

O texto prevê desde adver-
tências e multas até a suspensão 
temporária e o cancelamento 
definitivo do registro de fabri-
cantes. O objetivo é evitar que 
tragédias semelhantes aconte-
çam no Rio.

O Decreto nº 56.871 regu-
la o funcionamento do Servi-
ço de Inspeção Municipal de 
Produtos de Origem Vegetal 
(SIM-Rio), órgão subordinado 
ao Instituto Municipal de Vigi-

Freepik

Em 2019 foram registrados 104,8 mil óbitos devido a 
bebidas alcóolicas

CORREIO SUDESTE

BH fará multidão do CadÚnico

Vacinação termina no sábado no ES

Show gratuito do Sidney Magal em SP

Mudança viária em avenida de BH

Ufes abre consulta pública  sobre IA

O Centro de Referência 
da Juventude de Vitória 
(CRJ), na Ilha de Santa Ma-
ria, recebe no sábado (04), 
das 13h às 20h, a terceira 
edição do Seraph In Vix. O 
evento, ligado à Secretaria 
Municipal de Cidadania, 
Direitos Humanos e Tra-
balho, reúne atrações vol-
tadas à cultura geek com 
entrada gratuita.

A programação inclui 
competições, oficinas, fei-
ra temática, exposições e 
atividades interativas. Um 
dos destaques será a se-
letiva oficial que garantirá 
vaga no campeonato de 

cosplay no Japão, ofere-
cendo visibilidade inter-
nacional aos participantes 
e reforçando o papel do 
evento na valorização de 
talentos locais.

Além das disputas, o 
público poderá circular 
por espaços de convivên-
cia e acompanhar dife-
rentes apresentações ao 
longo do dia. A iniciativa 
consolida o Seraph In Vix 
no calendário cultural da 
cidade como espaço de 
encontro para jovens e in-
teressados em tecnologia, 
fantasia, jogos, quadri-
nhos, filmes e séries.

A prefeitura de Belo Ho-
rizonte(MG) realiza no sá-
bado (4) um mutirão para 
atualização do Cadastro 
Único (CadÚnico) para 
Programas Sociais do Go-
verno Federal nos Centros 
de Referência de Assis-
tência Social. Os 37 postos 
vão funcionar exclusiva-
mente para famílias com 
mais de um integrante 

que não atualizam as in-
formações há dois anos. 
O procedimento é exigido 
para manter o acesso a 
benefícios sociais. O res-
ponsável deve apresentar 
CPF, documento oficial 
com foto e comprovante 
de endereço. Para os de-
mais moradores é neces-
sário apresentar outros 
documentos.

A Campanha de Vacina-
ção Antirrábica em Vitória 
(ES) termina neste sábado 
(4), das 8h às 16h30, em 
diferentes pontos do Cen-
tro e do Forte São João. 
Até agora, mais de 18 mil 
cães e gatos já receberam 
a dose contra a raiva. De-
vem ser vacinados todos 
os animais a partir de três 
meses de idade. Fême-

as no cio, prenhes ou em 
amamentação também 
podem ser imunizadas, 
exceto os que estiverem 
em uso de antibióticos ou 
anti-inflamatórios. O res-
ponsável deve levar a car-
teirinha do animal, mas 
quem não possuir recebe-
rá outra no momento da 
aplicação. A vacina segue 
disponível durante o ano.

A prefeitura de São Pau-
lo realizará no sábado (4), 
das 14h às 20h30, mais 
uma edição do projeto 
Centrô!, com atividades 
abertas ao público na 
Praça do Patriarca. A pro-
gramação inclui a par-
ticipação do cantor Sid-
ney Magal, que encerra o 
evento às 20h30. A agen-
da terá início às 14h com 

a DJ Canoah, seguida de 
Rom Santana às 15h e do 
DJ Taui às 16h. Às 17h, o 
coletivo Je Treme Mon 
Amour apresenta reper-
tório com ritmos popu-
lares, enquanto às 18h a 
Discotecagem Treme traz 
gêneros diversos do Norte 
e Nordeste. Todas as apre-
sentações acontecem no 
mesmo espaço.

A partir desta quinta-
-feira (2), a prefeitura de 
Belo Horizonte (MG) ini-
cia a segunda fase das 
intervenções na Avenida 
Cristiano Machado, entre 
as avenidas Vilarinho e 
Dom Pedro I, para conti-
nuidade da construção 
da Trincheira da Cristia-
no Machado. A alteração 

começa às 10h, com blo-
queio parcial no sentido 
bairro para implantação 
de tapumes. Em setem-
bro, já havia sido feita in-
terdição no sentido Cen-
tro. Algumas linhas de 
ônibus terão trajetos e 
pontos ajustados. Faixas, 
placas e cartazes serão 
utilizados para orientar.

A Universidade Federal do 
Espírito Santo (Ufes) abriu 
consulta pública para re-
ceber sugestões sobre a 
proposta de política insti-
tucional voltada ao uso de 
Inteligência Artificial (IA). 
A participação pode ser 
feita até dia 21 na platafor-
ma Participa + Brasil, com 
acesso pelo login Gov.br. 

O objetivo é reunir con-
tribuições de estudantes, 
professores, técnicos e 
da sociedade. A iniciativa 
busca orientar o empre-
go de soluções baseadas 
nessa tecnologia em ati-
vidades acadêmicas e 
administrativas, além de 
alinhar a instituição a le-
gislações já existentes.

Divulgação/PMV

Seraph In Vix terá seletiva de cosplay para o Japão

Evento geek gratuito 
movimenta Vitória no sábado

MPF quer suspender 
contrato da Enel em SP

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) se posicionou 
favoravelmente ao pedido da 
Prefeitura de São Paulo para 
suspender imediatamente o 
processo de prorrogação an-
tecipada do contrato da Enel 
com o município. A decisão do 
MPF ocorre em meio a uma sé-
rie de reclamações e processos 
administrativos que apontam 
falhas graves na prestação de 
serviços pela concessionária, 
responsável pela distribuição 
de energia elétrica em 24 cida-
des do estado de São Paulo, in-
cluindo a capital.

A Prefeitura moveu uma 
ação civil pública contra a Enel 
e a Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) em outubro 
do ano passado, após episódios 
recorrentes de interrupções no 
fornecimento de energia na ca-
pital paulista. Desde o início da 
operação da concessionária, em 
2018, a população enfrentou 
queda na qualidade do serviço, 
resultando em atrasos, falhas 
frequentes e prejuízos para em-
presas e moradores.

Relatórios do Tribunal de 
Contas do Município e da Se-
cretaria Nacional do Consumi-
dor indicam que, nos últimos 
cinco anos, a Enel reduziu mais 

de 50% do quadro de funcioná-
rios e deixou um déficit de apro-
ximadamente R$ 1,5 bilhão em 
investimentos planejados. Tais 
dados reforçam a preocupação 
do MPF quanto à continuidade 
do contrato sem a devida revi-
são e fiscalização rigorosa.

Segundo o MPF, a suspen-
são da prorrogação do contrato 
deve permanecer até a conclu-
são do processo administrativo 
em curso. Esse processo pode 
inclusive levar à declaração de 

caducidade do contrato atual, 
caso sejam confirmadas irre-
gularidades significativas. A 
manifestação do MPF também 
solicita que a Aneel informe 
imediatamente a decisão final 
e, caso a caducidade não seja re-
conhecida, que sejam observa-
dos todos os critérios técnicos 
previstos em lei, com análise 
comparativa entre cenários de 
nova licitação e de prorrogação 
do contrato.

Em nota oficial, a Enel 

afirmou que cumpre todos os 
requisitos estabelecidos pelo 
decreto que regulamenta a 
prorrogação antecipada de con-
cessões de distribuição de ener-
gia no país. A empresa destacou 
ainda que vem adotando diver-
sas medidas de aprimoramento 
operacional, que já resultaram 
na redução significativa do 
tempo médio de atendimen-
to aos clientes. Entre as ações 
mencionadas estão o reforço 
das equipes de campo.

Prefeitura da capital solicita medida devido à má qualidade
Paulo Pinto/Agência Brasil

Prefeitura da capital fez o pedido com base em má qualidade do serviço

lância Sanitária (IVISA-Rio). 
Caberá ao SIM fiscalizar todas 
as etapas da cadeia produtiva, 
incluindo fabricação, armaze-
namento, transporte e venda, 
além de verificar se os rótulos 
contêm informações obrigató-
rias, como nome do produto, 
ingredientes, data de fabricação 

e validade.

Prefeito alerta 

consumidores

“Procurem não consumir 
destilados em locais onde não 
consiga ter a certeza de que 
foram adquiridos de distribui-
doras confiáveis. Não sabemos 

a dimensão dessa crise e é bom 
redobrar a atenção”, disse o pre-
feito Eduardo Paes.

A medida atinge os produ-
tores de bebidas de origem ve-
getal, como os destilados. Desta 
maneira, ficam de fora apenas 
bebidas como vinhos, vinagres 
e suco de uva.

Com o decreto, as bebidas 
deverão seguir padrões de qua-
lidade e identidade, garantindo 
a ausência de sinais de alteração 
ou deterioração. Produtos que 
não se enquadrarem, poderão 
ser classificados como impró-
prios para o consumo e retira-
dos de circulação.

O documento ainda autori-
za o SIM-Rio a adotar medidas 
de inspeção sempre que houver 
suspeita de fraudes ou situações 
de risco à saúde pública.

Com as novas regras, a Pre-
feitura busca reforçar o contro-
le do setor e ampliar a proteção 
ao consumidor.
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O Exame Nacional para a 
Certificação de Competências 
de Jovens e Adultos (Encce-
ja) para pessoas privadas de 
liberdade registrou um novo 
aumento de participantes na 
edição de 2025. 

Destinado a quem não con-
cluiu os estudos na idade ade-
quada, o teste é aplicado pelo 
Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep) e foi rea-
lizado nos dias 23 e 24 de se-
tembro no Rio Grande do Sul. 
Participaram do exame 8.230 
presos e 193 socioeducandos, 
o que representa um aumento 
de 55% e 25%, respectivamen-
te, desses públicos em relação 
ao ano anterior.

Com investimentos de R$ 
11 milhões na modernização da 
rede elétrica no município de 
Guaíra, no Oeste, a Copel do-
brou a potência instalada da su-
bestação Sete Quedas e está am-
pliando a rede automatizada de 
energia, interligada a medidores 
inteligentes. As obras garantem 
maior estabilidade no forneci-
mento, agilidade em religamen-
tos e permitem aos clientes o 
controle do consumo de energia 
em tempo real. A subestação foi 
ampliada, com investimentos 
que somam R$ 3 milhões, rece-
bendo um novo transformador 
de 7 megavolts-amperes, colo-
cado em operação juntamente 
com o transformador existente, 
de mesma potência.

As obras de revitalização da 
histórica Casa Vidal, localizada 
em Taquara, foram inauguradas 
na última terça-feira (30/9). 

Os trabalhos de restauro e 
modernização contaram com 
investimento aproximado de 
mais de R$ 6 milhões, entre 
recursos do governo do Esta-
do – que aplicou R$ 5 milhões 
por intermédio da Secretaria 
da Cultura (Sedac) – e da pre-
feitura local. 

No prédio, construído na 
segunda metade do século 19, 
vão funcionar o Museu Muni-
cipal Adelmo Trott, a Bibliote-
ca Pública Municipal Rodolfo 
Dietschi e o Arquivo Histórico 
Municipal Maria Eunice Mül-
ler Kautzmann.

Sistema penal 
tem mais 
participantes 
no Encceja

Copel investe 
R$ 11 mi em 
obras na rede 
de Guaíra

Restauro e 
modernização 
da Casa Vidal 
entregue

RS PR RS

O Shopping Estação, em 
Curitiba, será o primeiro local 
a contar com uma unidade do 
Poupatempo Paraná. As ativi-
dades começam nesta quinta 
para atendimentos presenciais 
e testes do sistema e, a partir do 
dia 7 de outubro, após a inau-
guração oficial, serão disponi-
bilizados todos os canais digi-
tais para a população. Ao todo, 
serão 20 unidades em todo o 
Estado, que serão implantadas 
até o início do ano que vem. 
O Poupatempo Paraná vai fa-
cilitar a vida dos cidadãos ao 
reunir, em um só local, diversos 
serviços estaduais. A unidade 
vai funcionar de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 17h, ofere-
cendo mais de 200 serviços.

Poupatempo 
começa 
atendimentos 
presenciais

PR
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Safra de maçã 28% maior

Perito Oficial da Polícia Científica

Conscientização ao câncer de mama

Processos de ensino e aprendizagem

Olimpíada Estudantil Catarinense

Planejado para garantir o 

equilíbrio das contas pú-

blicas e investimentos em 

políticas públicas voltadas 

aos catarinenses, o Proje-

to de Lei Orçamentária 

Anual (PLOA) para 2026 

foi enviado pelo Governo 

do Estado à Assembleia 

Legislativa de Santa Ca-

tarina (Alesc) nesta terça-

-feira, 30. Elaborada pela 

Secretaria de Estado da 

Fazenda (SEF), a proposta 

estabelece as receitas e as 

despesas para o ano que 

vem, com destaque para 

investimentos expressivos 

na Saúde e na Educação. 

Levando em conta os 

números fixados na Lei 
Orçamentária Anual de 

2025, as projeções para 

2026 indicam que have-

rá o crescimento de 10,1% 

nas receitas de Santa Ca-

tarina. A chamada Recei-

ta Total do Estado deve 

girar em torno de R$ 57,9 

bilhões no ano que vem, 

sendo que o mesmo valor 

será alocado nas despesas 

estaduais. As estimativas 

da SEF/SC consideram a 

inflação, a variação positi-
va do PIB de Santa Cata-

rina e o desenvolvimento 

econômico do Estado. 

A produção de maçãs em 

Santa Catarina para a pró-

xima safra deve alcançar 

615 mil toneladas, repre-

sentando um crescimen-

to de 28% em relação ao 

ano anterior. 

Apesar de uma leve redu-

ção de 0,3% na área culti-

vada, a produtividade mé-

dia deve aumentar 28,4%, 

chegando a até 35,7 mil 

kg/ha. 

Essas informações foram 

divulgadas pelo Centro 

de Socioeconomia e Pla-

nejamento Agrícola da 

Epagri (Epagri/Cepa) na 

última segunda-feira, 29, 

com as primeiras estima-

tivas para a safra de verão 

2025/26 no Estado.

O governador Jorginho 

autorizou nesta quar-

ta-feira, 1° de outubro, o 

concurso público para o 

cargo de Perito Oficial da 
Polícia Científica de Santa 
Catarina. Serão 60 vagas 

distribuídas em diversas 

áreas forenses. Estes pro-

fissionais são essenciais 
para medicina legal, cri-

minalística, laboratórios 

e identificação civil e cri-
minal. “Santa Catarina é 

o estado mais seguro do 

país e isso é resultado de 

muito investimento em 

Segurança Pública. Va-

mos continuar investin-

do nas nossas Forças de 

Segurança para que elas 

sigam fazendo este tra-

balho de excelência que é 

exemplo para o Brasil”.

Integrando as ações do 

Governo do Estado neste 

Outubro Rosa, o Centro 

de Pesquisas Oncoló-

gicas (Cepon) promove 

diversas atividades vol-

tadas à conscientização, 

prevenção e tratamento 

do câncer de mama. Se-

rão realizadas cirurgias 

de reconstrução mamá-

ria em oito pacientes que 

aguardam pelo procedi-

mento no sistema de Re-

gulação entre os dias 16 e 

18. A programação inclui 

workshop para mastolo-

gistas, palestras para a so-

ciedade, eventos de bem-

-estar para pacientes, dia 

da beleza, bazar, aulas de 

yoga, além da iluminação 

da fachada do hospital na 

cor rosa.

A Secretaria de Estado da 

Educação realizou o Semi-

nário sobre a Sistemática 

da Avaliação da Aprendi-

zagem nesta terça e quar-

ta-feira, 30 e 1º. Ao longo 

do evento, os profissionais 
da rede estadual de ensi-

no tiveram um espaço de 

diálogo e reflexão para de-

bater sobre a avaliação da 

aprendizagem, especial-

mente acerca das práticas, 

estratégias e desafios que 
impactam na qualidade 

do processo de ensino e 

aprendizagem. “Que te-

nhamos êxito nesse pro-

cesso de dialogar e refletir 
para encaminhar as solu-

ções necessárias”, destaca 

a secretária de Estado da 

Educação, Luciane Bisog-

nin Ceretta.

A Olimpíada Estudantil 

Catarinense (Olesc) co-

meça oficialmente a sua 
etapa estadual no dia 30 

de outubro com as  com-

petições prosseguindo 

até o dia 8 de novembro. 

Participam desta fase, 

em Brusque, 129 muni-

cípios inscritos. Quatro 

modalidades do quadro 

de competições da Olim-

píada Estudantil Catari-

nense ocorrem de forma 

antecipada. A primeira 

será o atletismo que será 

realizado entre 17 a 19  de 

outubro no município de 

Timbó. As competições 

do taekwondo, jiu-jítsu e 

ginástica rítmica aconte-

cerão entre os dias 24 a 26.

Jonatã Rocha/Secom

PLOA foi enviado pelo governador Jorginho Mello

Orçamento de Santa Catarina 
prevê crescimento de 10%

RS inaugura Central de 
Polícia Civil em Rio Grande

O governador Eduardo Lei-
te inaugurou, na manhã desta 
quarta-feira (1/10), a Central 
de Polícia Civil de Rio Gran-
de. O prédio de sete andares 
foi projetado para oferecer um 
atendimento ainda mais eficien-
te e humanizado à população. 
A estrutura vai abrigar sete de-
legacias, uma Sala das Margari-
das (espaço para atendimento 
às mulheres vítimas de violên-
cia doméstica e familiar) e uma 
área exclusiva para treinamentos 
de servidores. A nova central 
representa mais um reforço do 
governo do Estado no combate 
à criminalidade. O Rio Grande 
do Sul está diferente.

Durante a cerimônia, Leite 
destacou que a Central de Po-
lícia Civil de Rio Grande tra-
duz o esforço da qualificação 
na área da segurança pública. 
“Houve uma grande mobiliza-
ção local aqui, com o governo 
do Estado participando para 
entregar um espaço que vai oti-
mizar serviços e que consolida 
um trabalho importante que 
vem sendo feito na segurança. 
O Estado está fazendo investi-
mentos bilionários na área nos 
últimos anos, ampliando a re-
novação da frota, incorporan-
do mais efetivo e investindo em 

armamento e tecnologia. Te-
mos também um novo modelo 
de contratação para reformas 
de prédios públicos, aplican-
do nas estruturas da segurança 
pública algo similar ao que já é 
feito nas escolas, com ata de re-
gistro de preço para agilizar as 
obras”, afirmou.

O secretário da Segurança 
Pública, Sandro Caron, salien-
tou que a nova central reforça o 
combate ao crime e citou a que-
da nos indicadores criminais do 

Rio Grande do Sul. “O nosso 
Estado vive um dos momentos 
mais seguros da história. Em 
agosto tivemos o menor núme-
ro de roubo de veículos e o me-
nor índice de crimes violentos 
letais da série histórica. Com a 
inauguração desta central, re-
forçamos nosso compromisso 
de seguirmos firmes no comba-
te à criminalidade e na proteção 
da sociedade gaúcha”, pontuou 
o secretário. Antes, os altos ín-
dices de criminalidade aumen-

tavam ainda mais a sensação de 
insegurança da população. 

Já o secretário-adjunto da 
Segurança Pública, Mário Ike-
da, falou sobre a importância do 
empenho na segurança. “Todos 
esses investimentos nos ajudam 
e refletem na queda dos indi-
cadores de criminalidade, pois 
estamos dando mais condições 
aos nossos servidores. Até o final 
deste ano, teremos um investi-
mento de quase R$ 2 bilhões na 
segurança pública”, concluiu. 

Prédio de sete andares vai abrigar sete delegacias 
Maurício Tonetto/Secom

A estrutura possui uma área exclusiva para treinamentos de servidores

Cerca de 40 servidores da 
Adapar (Agência de Defesa 
Agropecuária do Paraná) se 
mobilizaram nesta semana, 
entre 29 de setembro e 1º de 
outubro, em municípios do 
Oeste para conscientizar so-
bre a raiva dos herbívoros. A 
iniciativa é o Adapar Educa 
a Campo – Enfrentamento 
contra a Raiva dos Herbívo-
ros, uma ação direta em que 
os profissionais se locomovem 
para promover palestras, ro-
das de conversa e orientações 
no campo, alcançando diver-
sos públicos, além dos produ-
tores rurais.

A mobilização percorreu 
os municípios de Cascavel, 
Catanduvas, Ibema, Campo 
Bonito, Corbélia, Três Barras 
do Paraná, Quedas do Iguaçu, 
Laranjeiras do Sul, Medianeira, 
Lindoeste, Iguatu, Matelân-
dia, Guaraniaçu e Diamante 
D’Oeste. O objetivo é levar 
informação e reforçar a impor-
tância da prevenção, uma vez 
que a raiva é uma zoonose, ou 
seja, afeta tanto animais quanto 

seres humanos e pode ser fatal.
“Este projeto tem o ob-

jetivo de conscientizar e en-
gajar diferentes públicos, 
não só os produtores rurais, 
mas também médicos veteri-
nários da iniciativa privada, 
profissionais das prefeituras, 
comerciantes de produtos ve-
terinários, agentes de saúde e 
estudantes”, explica a chefe da 
Divisão de Raiva dos Herbívo-
ros da Adapar e Elzira Pierre.

Ela também ressaltou a 
importância das atividades. 

“É fundamental que todos 
compreendam as medidas de 
prevenção da raiva, porque 
essa é uma doença sem cura e 
que leva à morte depois que o 
animal contrai”.

A ação dos fiscais de Defe-
sa Agropecuária alcança dife-
rentes setores da comunidade 
regional. Eventos em câmaras 
municipais, escolas e colégios 
agrícolas, cooperativas, sindica-
tos e prefeituras recebem os ser-
vidores da para debater o tema 
e esclarecer dúvidas.

A Cooperativa da Agri-
cultura Familiar e Solidária 
(Cooplaf ), em Cascavel, foi 
um dos locais visitados. O 
presidente da entidade, Aldair 
Alves, avaliou positivamente a 
iniciativa. “A vinda da Adapar 
até os produtores é uma ino-
vação importante que ajuda a 
criar consciência de preven-
ção. Para nós, que prezamos 
por levar conhecimento aos 
cooperados, a ação foi mui-
to bem-vinda e reforça que a 
prevenção é sempre o melhor 
caminho”, afirmou.

Outra ação ocorreu na 
Cooperativa Agroindustrial 
de Cascavel (Coopavel), 
onde responsáveis técnicos da 
cooperativa participaram de 
uma apresentação conduzida 
por médicos veterinários da 
Adapar. No encontro, os pro-
fissionais detalharam aspectos 
sobre a raiva dos herbívoros, 
reforçando a importância da 
prevenção e do cumprimento 
das medidas de biossegurida-
de para reduzir os riscos da 
doença na região.

Adaptar: riscos da raiva nos herbívoros
 Adapar

O objetivo é levar informação e reforçar 
a importância da prevenção
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Brasileirão de janeiro a dezembro, 
Copa do Brasil com final única e 

criação da Copa Sul-Sudeste estão 
entre as novidades

por pedro sobreiro

A 
CBF apresentou 
oficialmente um 
projeto que pro-
mete mudar o 
futebol brasilei-

ro de uma vez por todas. Se para 
melhor ou para pior, só o tempo 
dirá. Mas, por enquanto, dá para 
cravar que as temporadas 2026 e 
2027 terão futebol para cansar até 
os mais apaixonados pelo esporte.

Nesta quarta-feira (1º), na 
sede da CBF, na Barra da Tijuca - 
zona Sudoeste do Rio de Janeiro, 
o presidente da entidade, Samir 
Xaud, fez o anúncio de como fun-
cionará a temporada do próximo 
ano, que contará com a parada 
para a Copa do Mundo FIFA, 
que será disputada entre 11 de ju-
nho e 19 de julho de 2026, e tam-
bém para 2027, que terá a parada 
para a Copa do Mundo Feminina 
de Futebol FIFA, que será sediada 
no Brasil em 2027.

A mudança inclui os cam-
peonatos estaduais, que serão 
reduzidos, os torneios inte-
restaduais e as duas principais 
competições do país: o Brasilei-
rão e a Copa do Brasil.

Estaduais
A reformulação dos esta-

duais não era novidade, mas foi 
confirmada agora pela CBF. 
Eles terão início em 11 de janei-
ro e terminarão em 8 de março. 
Com isso, as federações esta-
duais poderão fazer partidas em 
11 datas, no máximo. Na roda-
da final, haverá um intervalo de 
uma semana no Brasileirão.

É um avanço importante, já 
que a redução dos campeonatos 
estaduais era um desejo antigo de 
torcedores e dirigentes de diver-
sos clubes do país.

Copas Interestaduais
Outra novidade foi o rema-

nejamento e criação de Copas 
Interestaduais. A mais bem-su-
cedida do país, a Copa do Nor-
deste - que esteve próxima de 
ser excluída do calendário ofi-
cial - será realizada entre 25 de 
março e 7 de junho. O torneio 
terá 20 equipes, um aumento 
de quatro times em relação à 
edição de 2025, e será realizada 
em 10 datas, no máximo.

O mesmo vale para a Copa 
Verde, que será realizada no 
mesmo período, mas terá um 
jeitão de “Campeonato Carioca 
dos tempos áureos”. Reunindo 
clubes do Norte e do Centro-
-oeste do Brasil, o torneio terá 
24 equipes e será dividido entre 
Copa Norte e Copa Centro-
-Oeste. Os campeões se enfren-
tarão na final da Copa Verde.

Por fim, a nova competição 
promete mexer com o “eixo” do 
futebol brasileiro. A Copa Sul-
-Sudeste também ocorrerá no 
mesmo período e será composta 
por 12 equipes, duas para cada 
estado. No entanto, o Espírito 

Fotos: @rafaelribeirorio/ CBF

Mudanças no calendário exigirão maior organização dos times brasileiros

to. Serão apenas dois rebaixados 
em vez dos quatro deste ano.

Porém, em 2027, serão seis 
equipes que subirão da série D, 
totalizando 24 times. Apesar des-
se aumento, o formato de disputa 
será mantido, incluindo o núme-
ro de rebaixados. 

A situação mudará mesmo 
em 2028, quando o torneio pas-
sará a rebaixar seis equipes por 
ano - o mesmo número de equi-
pes que subirão da Série D - para 
manter o número anual de 24 ti-
mes no torneio.

Série D
Por fim, a série D será com-

pletamente reformulada. Em vez 
de 64, serão 96 equipes partici-
pantes. O torneio terá início em 
5 de abril e terminará em 13 de 
setembro. Serão 610 partidas, que 
começarão com um formato de 
pontos corridos, composto por 
16 grupos com seis integrantes, 
cada, que jogarão partidas de ida e 
volta. Os quatro melhores coloca-
dos de cada grupo avançarão para 
a segunda fase, que também será 
decidida com jogos de ida e volta. 
Os classificados farão novos jogos 
de ida e volta na terceira fase. Os 
times que se classificarem até aqui 
garantirão participação direta na 
Série D do ano seguinte.

As oitavas e quartas de final 
também serão disputadas no 
formato de jogos de ida e vol-
ta. Haverá também um playoff 
entre as equipes eliminadas nas 
quartas, que disputarão esse ma-
ta-mata valendo duas vagas na 
Série C do ano seguinte.

As semifinais também serão 
decididas em jogos de ida e volta, 
e quem chegar até elas terá vaga 
garantida na Série C do ano se-
guinte. Da mesma forma, a final 
será decidida em dois jogos. O 
grande campeão ganha o direito 
de estrear na Copa do Brasil ape-
nas na terceira fase do torneio.

Foco na Seleção
Com o novo calendário, a Se-

leção Brasileira terá prioridade na 
CBF, cuja meta do próximo biê-
nio são as conquistas das Copas 
do Mundo masculina e feminina. 

Ainda assim, essas mudanças 
exigirão um adiantamento dos 
planejamentos de contratação das 
diretorias das equipes brasileiras. 
Não apenas as da Série A, que 
devem se lançar ao mercado ime-
diatamente atrás de reforços para 
a próxima temporada, mas princi-
palmente das equipes das divisões 
inferiores, que terão de encontrar 
formas para a manutenção de 
elencos por temporadas inteiras, 
em vez de alguns poucos meses, 
como acontecia quando tinham 
apenas os estaduais e nacionais de 
mata-mata na disputa.

A longo prazo, porém, essa 
mudança pode instaurar mesmo 
a organização e o profissionalis-
mo no cenário desportivo nacio-
nal. É questão de aguardar e ver 
se as equipes vão corresponder.

Santo foi excluído do Sudeste, 
sendo remanejado para jogar a 
Copa Centro-Oeste, então as 
vagas serão divididas entre Rio 
de Janeiro, São Paulo, Minas 
Gerais, Rio Grande do Sul, Pa-
raná e Santa Catarina.

Vale ressaltar que as equipes 
que estiverem classificadas para 
competições oficiais da Conme-
bol, como a Copa Libertadores e 
a Copa Sul-Americana, não po-
derão disputar os interestaduais.

Brasileirão Série A
Na elite do futebol, a mu-

dança foi brusca. O Brasileirão 
2026 terá início em 28 de janei-
ro e terminará apenas em 2 de 
dezembro de 2026. O formato 
seguirá de pontos corridos, mas 
as partidas iniciais ocorrerão 
em conjunto com os estaduais e 
interestaduais. Com isso, acaba 
aquela história de equipes pou-
parem jogadores para os primei-
ros jogos do ano. Será uma ma-
ratona intensa de partidas.

Copa do Brasil
Torneio de maior premiação 

do continente, a Copa do Brasil 
foi completamente reformulada. 
Com as mudanças, ela terá início 
em 18 de fevereiro e terminará 
em 6 de dezembro de 2026, en-
cerrando o calendário oficial do 
ano. Se a edição atual contou 
com 92 participantes, a de 2026 
contará com 126 equipes classifi-
cadas. O critério de classificação 
dá vaga a todas as equipes da série 
A, com outras 102 vagas prove-
nientes dos campeonatos esta-
duais. As últimas quatro vagas se-
rão destinadas aos campeões das 
Séries C e D do Brasileirão, e das 
Copas do Verde e do Nordeste. 
Esses classificados entrarão ape-
nas na terceira fase do torneio.

Essa é outra novidade. Com 
o aumento de equipes, haverá 
novas fases na Copa do Brasil. 
Serão quatro fases iniciais deci-
didas em jogos únicos. As equi-
pes da Série A entrarão apenas 
na quinta fase, que começará 

após a Copa do Mundo FIFA. 
Da quinta fase até as semifinais, 
os jogos serão decididos em par-
tidas de ida e de volta, até chegar 
ao ponto mais polêmico dessa 
reformulação: a final única.

Sim, a CBF optou por intro-
duzir a final única na Copa do 
Brasil. A partida será disputada 
em uma sede neutra, que será 
escolhida com base na logística e 
infraestrutura. A ideia é escolher 
estádios modernos, em estados 
em que seja permitida por lei a 
realização de partidas com torci-
das mistas; que tenha boa estru-
tura de transportes e uma rede 
hoteleira capaz de comportar um 
evento deste nível.

Com esses requisitos, ci-
dades como São Paulo e Belo 
Horizonte, por exemplo, não 
poderão concorrer à finalíssima, 
já que não permitem jogos com 
torcida dividida.

Além disso, haverá cerca de 
um mês de intervalo entre os 
jogos de volta das semifinais e a 

grande final, permitindo que as 
duas torcidas programem com 
um pouco mais de calma as via-
gens para a finalíssima.

Série B
A temida Série B manterá 

seu formato de pontos corri-
dos, com o mesmo número de 
equipes, mas também será mais 
longa, tendo início em 28 de fe-
vereiro e terminando em 28 de 
novembro de 2026.

Série C
A terceira divisão nacional 

passará por mudanças entre 2026 
e 2028. A edição de 2026 começa-
rá em 5 de abril e terminará em 25 
de outubro, mantendo o mesmo 
formato atual, com 20 clubes se 
enfrentando em 19 jogos. Os oito 
melhores colocados dos pontos 
corridos se enfrentarão em dois 
torneios quadrangulares, com os 
dois melhores colocados de cada 
chave ascendendo à Série B. A 
mudança maior é no rebaixamen-

CBF anuncia
o novo calendário do

futebol brasileiro

Na sede da CBF, na 
Barra da Tijuca, Samir 
Xaud, presidente da 
entidade, anunciou as 
mudanças no calendário 
do futebol brasileiro


